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Nesta edição da Folha Rural, celebramos 
com muita alegria a formação da 6ª turma do 
Programa de Desenvolvimento de Gestão e Edu-
cação Cooperativista, promovido pela Cooxupé 
em parceria com a Fundace e com o Sistema Oce-
mg/Sescoop. Ao todo, foram 44 cooperados que 
receberam capacitação e apresentaram seus tra-
balhos de conclusão de curso, abordando temas 
como Comercialização de Café, Formalização Di-
gital, Classificação, Comercialização de Insumos, 
Capital de Giro e Comunicação. Nossa cooperati-
va muito se orgulha deste Programa que, além de 
trazer atualizações sobre cenários e informações, 
gera novos conhecimentos, preparando nossos 
produtores e produtoras para atuarem como lí-
deres diferenciados diante dos desafios do coope-
rativismo e das experiências dentro de suas pro-
priedades e, até mesmo, frente à comunidade. A 
Cooxupé sempre acreditou no poder da educação 
em transformar sociedades, cooperando com a 
cidadania. A todos os formandos, desde a primei-
ra turma até esta, os nossos parabéns pelo com-
prometimento. 

 
Outro fato que muito nos orgulha é a dis-

tribuição de sobras para nossas famílias coo-
peradas, após a realização da Assembleia Geral 
Ordinária. Vale lembrar que, em relação aos 
resultados de 2024, conquistamos números re-
cordes, impactando positivamente o retorno das 
sobras para nossos produtores. Compartilhamos 
da mesma alegria e continuamos com o nosso 
trabalho sempre em busca de um profícuo balan-
ço, contando sempre com a participação efetiva e 
fidelidade dos nossos cooperados junto à Cooxu-
pé. Tudo o que conquistamos é por trabalharmos 
e cooperarmos em união e parceria. 

 
O bom trabalho também tem acontecido nas 

lavouras e, por isso, parabenizamos os coopera-
dos da Cooxupé premiados pelo 34º Prêmio Er-
nesto Illy de Qualidade Sustentável do Café para 
Espresso. O evento reuniu os melhores cafeicul-
tores do país na capital paulista. Uma de nossas 
cooperadas, por exemplo, representará o Brasil 

na edição internacional, na Itália, no segundo 
semestre deste ano. Outro destaque é o nosso 
colaborador da Cooxupé, Luiz Evandro Ribeiro, 
que atua como coordenador de Classificação de 
Café. Ele foi homenageado ao conquistar a úni-
ca menção honrosa do evento, por sua trajetória 
de excelência e por ter sido premiado em outras 
ocasiões.

 
Outro importante evento foi o 3º Encontro de 

Produtoras Rurais, que aconteceu em Guaxupé, 
enaltecendo a força feminina na cafeicultura e a 
valorização da mulher no agronegócio nacional. 
Estivemos presentes e ficamos muito felizes pelo 
dia que foi repleto de troca de experiências, co-
nhecimento e fortalecimento da atuação femini-
na na produção rural, incentivando a liderança e 
a participação cada vez mais ativa das mulheres 
na agricultura.

 
Agora, um assunto que congrega todas as 

famílias cooperadas é a colheita que já se iniciou 
em nossa área de atuação. Trata-se do momento 
mais importante de nossas vidas: colher o nosso 
fruto, o nosso café. A cooperativa já realizou 
uma reunião com motoristas e prestadores de 
serviços para reforçar orientações, de modo que 
o café dos nossos cooperados seja transportado 
de maneira correta e segura. Também é propício 
lembrar sobre os nossos deveres em relação 
à responsabilidade social trabalhista dentro 
das propriedades, para que tudo ocorra dentro 
da regularidade e normalidade. Lembrem-se, 
cooperados, a Cooxupé mantém uma equipe 
profissional grande e preparada para atendê-
los, esclarecer qualquer dúvida ou fornecer 
orientações sobre as melhores possibilidades 
dentro de suas propriedades e lavouras. Com 
responsabilidade e ciência, colheremos nosso 
fruto e, juntos, continuaremos a levar o nosso 
café para o mundo todo. 

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA
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Programa de Desenvolvimento de 
Gestão e Educação Cooperativista forma 6ª turma

Ao todo, 44 cooperados apresentaram seus trabalhos e concluíram o curso, 
que é realizado em parceria entre Cooxupé, Fundace e Sistema OCEMG/SESCOOP

O Programa de Desenvolvimento em Ges-
tão e Educação Cooperativista formou sua 6ª tur-
ma no dia 15 de maio, em Guaxupé/MG. Ao todo, 
44 cooperados concluíram o curso, oferecido em 
parceria entre a Cooxupé, a Fundace e o Sistema 
OCEMG/SESCOOP. O objetivo da capacitação é 
promover a educação, atualizar informações e 
gerar novos conhecimentos para os produtores 
associados.

Divididos em seis grupos, os alunos fize-
ram apresentações no auditório da Matriz para 
a diretoria executiva, superintendentes e equipe 
da cooperativa na parte da tarde. Os trabalhos 
foram desenvolvidos ao longo do curso com os 
temas Comercialização de Café, Formalização 
Digital, Classificação, Comercialização de Insu-
mos, Capital de Giro e Comunicação.

A cerimônia de entrega dos certificados foi 
realizada na Assoxupé, à noite, com a composição 
da mesa formada pelo presidente, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo; vice-presidente, Osvaldo Ba-
chião Filho; Isabela Chenna Pérez, gerente geral 
representando o Sistema OCEMG/SESCOOP; pro-
fessor Gilberto Tadeu Shinyashiki, representando 
a Fundace; e pela professora Adriana Procópio, 
coordenadora do curso.

FORTALECIMENTO 
DO COOPERATIVISMO
De acordo com Carlos Augusto, o curso é 

essencial porque, através dele, os formandos 
conhecem a fundo o funcionamento da coope-
rativa, seus direitos, deveres e benefícios para o 
fortalecimento do cooperativismo, o desenvolvi-
mento dos cooperados e também da Cooxupé.

“Este programa é peça fundamental na 
expansão do conhecimento. Ele contribui para 
uma cooperativa cada vez mais forte, atuante 
e com cooperados participativos. Esse conheci-
mento adquirido se traduz nas suas proprieda-
des em uma gestão mais estratégica e assertiva. 
Parabéns a todos vocês, formandos, pelas en-
tregas, pelo comprometimento e pela colabora-
ção”, discursou o presidente.

Já Osvaldo Bachião Filho destacou que cada forman-
do atua como um líder em suas comunidades.

“Depois desse curso, a gente espera que cada um de 
vocês saia daqui melhor do que chegou. Para que, em suas 
comunidades, sejam como luz para as pessoas que olham 
para vocês. As luzes precisam estar colocadas em lugares 
que elas realmente clareiem o caminho das pessoas e é isso 
que esperamos de cada cooperado. E, consequentemente, 
que traga bons frutos para a nossa cooperativa”, ressaltou.

Já a gerente geral do Sistema OCEMG, Isabela Chenna 
Pérez, falou da necessidade da comunicação assertiva nas 
cooperativas.

COOPERADOS FORMANDOS

“Esse é o nosso trabalho: falar cada vez mais, com mais 
afinco, com uma voz mais alta, mais ampla, inteligente, para 
que nós consigamos conquistar e levar ao conhecimento 
das pessoas de que o cooperativismo é feito de gente, de 
pessoas, mas é negócio.  Um negócio tem que dar resultado 
positivo e é isso que a gente clama e trabalha como Sistema 
OCEMG para ensinar às cooperativas, aos cooperados e aos 
dirigentes”, concluiu.

O curso foi maravilhoso para 
a nossa formação como 
gestores de propriedades e 
também como cooperados. 
Estamos saindo com vários 
conhecimentos novos, tanto 
de fazenda e de manejo que 
a gente troca com os outros 
cooperados, mas também 
como pessoas mesmo, 
conhecendo diferentes 
histórias e a cafeicultura 
de outros lugares. Fazer 
esse curso é fundamental 
para conhecer melhor a 
cooperativa, para exercer 
melhor nossos direitos e, 
assim, contribuir para que ela 
cresça cada vez mais.

É um curso fenomenal que 
a Cooxupé proporciona aos 
seus cooperados. Indico para 
que todos os produtores, à 
medida do possível, sempre 
que convocados, possam 
fazer, porque agrega muito 
no nosso conhecimento como 
cidadão, como cafeicultor 
e como cooperado. É uma 
capacitação que nos dá uma 
ampla visão de futuro, de 
sucessão da propriedade, das 
leis dos direitos trabalhistas 
e, principalmente, de como se 
portar corretamente diante da 
nossa cooperativa, ajudando 
no crescimento e na firmeza 
da cafeicultura nacional.

Sou presidente do Sindicato 
Rural de Altinópolis e é um 
prazer poder participar desse 
projeto da Cooxupé, que traz 
os cooperados junto a um 
processo de conhecimento. 
O programa faz com que o 
cooperado se torne referência 
na sua referida região. E uma 
prova nós estamos vendo 
aqui, com 44 formandos se 
transformando em formadores 
de opinião das suas regiões. 
O curso é incrível, que o 
conhecimento venha aflorar 
em cada núcleo pertinente ao 
cooperado.

LUIZA VILELA BARREIRA
COOPERADA DE SANTO 
ANTÔNIO DO AMPARO 

RONAN CÉSAR DUARTE
COOPERADO DE MONTE SANTO 
DE MINAS

GUILHERME SALOMÃO VICENTINI
COOPERADO DE ALTINÓPOLIS 

Apresentação dos trabalhos de conclusão do curso aconteceu no auditório da Matriz

Para presidente, programa contribui para uma 
cooperativa mais forte
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Cooxupé distribuiu mais de R$ 134 milhões e 
cooperados opinam sobre as sobras

Balanço anual foi apresentado em março e, após a AGO, as distribuições 
foram realizadas nos núcleos da cooperativa

O Balanço 2024 da Cooxupé gerou a 
distribuição de R$ 134,4 milhões às famílias 
cooperadas referentes às sobras diante 
dos resultados de R$ 394,4 milhões e 
faturamento de R$ 10,7 bilhões. O valor é 
67% maior em relação a 2023. Logo após 
a apresentação dos números, durante a 
Assembleia Geral Ordinária (AGO) realizada 
na matriz, em Guaxupé/MG, a cooperativa 
iniciou as distribuições em seus núcleos e 
unidades de atendimento. Confira a opinião 
dos cooperados e cooperadas. 

Eu quero deixar registrada a 
importância da cooperativa 
para nós, agricultores, diante 
das nossas lutas diárias e o 
respaldo que ela nos concede. 
Essa sobra é muito importante 
e fruto de valorização 
do trabalho de todos os 
produtores cooperados. Ao 
mesmo tempo, a quantia 
chega para melhorarmos 
também a nossa produção em 
quantidade e qualidade.

A respeito da sobra, eu 
achei muito bacana. A única 
cooperativa que mandou sobra 
para mim foi a Cooxupé. Eu 
fiquei muito satisfeito devido 
ao valor, porque é muito 
importante ter essa parceria 
que a Cooxupé propõe para 
o cooperado. Tomara que 
continue assim e cada vez 
melhor, mandando lucro para o 
cooperado.

Sou cooperado da Cooxupé 
desde a abertura da unidade 
em Boa Esperança. Estou muito 
satisfeito com o retorno das 
sobras e com o atendimento 
que recebo da equipe da 
cooperativa, sendo um grande 
diferencial para que outros 
produtores possam vir fazer 
parte do quadro de associados.

Muito obrigado pelo cheque que chegou 
em uma boa hora. Nunca pensei que uma 
cooperativa dividiria lucro. Deus abençoe 
cada um de maneira especial.

Fiquei muito satisfeito com 
o resultado apresentado 
pela cooperativa para nós, 
produtores.

Só queremos agradecer. 
Ficamos muito felizes, porque 
a gente lê sobre a repartição 
dos lucros e realmente 
acontece essa devolução 
para o produtor rural. Ficamos 
muito gratos pela cooperativa 
estar presente na nossa 
região (Matas de Minas) e 
vivenciar o cooperativismo 
em nosso dia a dia. Obrigado 
a todos e parabéns à Cooxupé 
pelo trabalho na cafeicultura.

A gente só tem que agradecer 
porque a Cooxupé é muito 
boa, trabalha de forma 
100% correta. Nós ficamos 
agradecidos pelo que mandam 
de sobras. Só tenho que elogiar 
porque, até hoje, desde 2008 
que eu sou cooperado, nunca 
vi nada contra. Sabemos 
das dificuldades que nós, 
produtores, temos e, quando 
tem uma sobrinha, a gente fica 
muito contente.

Além de prestar um serviço 
enorme para a minha 
cafeicultura, no caso de 
democratizar o acesso ao 
crédito, facilitar a compra de 
insumo e dar liquidez à parte 
de comercialização, fiquei 
muito satisfeito com essa 
distribuição e vamos continuar 
firmes para mais resultados 
nos próximos anos.

A gente vê com muita alegria uma cooperativa sólida e 
que confiamos. Cumprimento toda a diretoria da Cooxupé 
pelo trabalho e gostaria de dizer que queremos torná-la 
ainda mais forte. É uma cooperativa que a gente gosta e 
sente prazer em estar junto dela.

Sou muito grata à Cooxupé por ser 
a primeira cooperada da unidade 
de Botelhos a receber a divisão 
dos lucros. Esse reconhecimento 
representa muito para mim, não 
apenas como produtora, mas 
como parte de uma cooperativa 
que valoriza o trabalho, a 
parceria e o esforço conjunto. 
A confiança que depositei na 
cooperativa foi recompensada 
com muito mais do que resultados 
financeiros, recebi apoio, 
orientação e um sentimento real 
de pertencimento.

VIVIANE SOUZA CUNHA  
COOPERADA DE MANHUAÇU

FRANCISCO JOSÉ TONIN 
COOPERADO DE SÃO 
SEBASTIÃO DO PARAÍSO

EDIVAN VILELA 
COOPERADO DE BOA ESPERANÇA

SEBASTIÃO FERNANDES CARVALHO
COOPERADO DE MANHUAÇU

JOSÉ MARCOLINO FERREIRA 
COOPERADO DA UNIDADE 
AVANÇADA MONTE BELO

GERALDO ALVES CORRÊA E 
SANDOVAL ALVES CAIXETA 
IRMÃOS COOPERADOS DE RIO 
PARANAÍBA

ÂNGELO PEDROSA
COOPERADO DE SÃO 
SEBASTIÃO DO PARAÍSO

ORNELAS RODRIGUES BORBA  
COOPERADO DE CONCEIÇÃO DA APARECIDA

FLÁVIA DE ALMEIDA SIQUEIRA  
COOPERADA DE BOTELHOS

MILTON JOSÉ DA SILVA 
COOPERADO DE PATROCÍNIO 



5

ABRIL 2025  •

Gostaria de expressar nosso 
sincero agradecimento à 
Cooxupé pelo compromisso 
contínuo com seus cooperados. 
Através do apoio técnico, 
dos programas de incentivo 
e dos repasses justos e 
transparentes, a cooperativa 
tem feito a diferença na vida 
de muitas famílias do campo. 
É gratificante fazer parte de 
uma organização que valoriza 
o trabalho do produtor rural e 
investe no desenvolvimento 
sustentável de todos. Que essa 
parceria continue trazendo 
bons frutos para todos nós.

A sobra é muito importante 
porque ela aponta uma 
excelente gestão, tanto é 
que deu resultado. O fato da 
AGO decidir que essa sobra 
seja distribuída mostra a 
evolução da proporção correta 
da cooperativa de repartir 
com seus cooperados esses 
resultados. E, para o produtor, 
essa quantia chega em uma 
boa hora, antes da colheita da 
próxima safra.

Para nós, produtores rurais 
e cafeicultores, o dinheiro 
das sobras chega em um 
momento muito importante, 
onde o gasto com a colheita 
de café é grande. Essa quantia 
e esse repasse mostram o 
trabalho da cooperativa e de 
todos os cooperados para o 
crescimento coletivo.

Sentimento de pertencimento. 
Esse retorno mostra que a 
cooperativa valoriza o nosso 
trabalho. É um incentivo a mais 
para continuar investindo, 
produzindo e participando com 
responsabilidade.

Esse dinheiro da sobra chegou 
em um momento muito 
oportuno. Ele vem não somente 
para ajudar nesse início de 
colheita, mas para carimbar 
o que a Cooxupé passa para 
os seus cooperados, que é a 
confiança e o compromisso que 
ela tem com cada um de nós. E, 
mais uma vez, a cooperativa nos 
surpreendeu. Estamos muito 
felizes com esse dinheiro da 
sobra, que com certeza vai nos 
ajudar muito nesse início de 
colheita.

Esse cheque das sobras de 
resultado é muito importante 
para os cooperados e chega em 
um bom momento. Mas, para 
mim, tão relevante quanto a 
quantia é saber que a solidez 
da Cooxupé está sempre à 
nossa disposição. Isso nos 
traz tranquilidade para a 
nossa atividade, graças à 
administração correta e séria da 
cooperativa.

Tenho orgulho de fazer parte 
da Cooxupé. O capital de 
distribuição sempre chega na 
hora certa, no início da safra, 
e isso ajuda muito.

Estou muito satisfeito 
com as sobras deste ano. 
Acredito que este resultado 
é fruto de uma boa gestão da 
Cooxupé em parceria com os 
cooperados. É neste momento 
que eu contabilizo as sobras 
como mais um importante 
benefício que a cooperativa 
nos oferece.

Fico sempre muito contente 
e agradecida quando a 
Cooxupé repassa as sobras 
para nós, cooperados. 
Dinheiro é sempre bem-
vindo. Principalmente para a 
cafeicultura e a agricultura. 
Fico sempre na torcida para 
que essas sobras aumentem 
a cada ano.

Só tenho a agradecer toda 
equipe da Cooxupé por fazer 
parte dessa conquista com 
a cooperativa. Receber 
um cheque referente à 
distribuição das sobras de 
2024 é uma excelente notícia. 
Isso mostra o tamanho da 
cooperativa, a seriedade e a 
confiança que ela nos passa e 
nos leva cada vez mais longe, 
fora da porteira de nossas 
propriedades. É motivo de 
muito orgulho.

É uma felicidade imensa para a 
gente que é produtor receber 
essa sobra durante um ano 
tão difícil que passou. Vemos 
várias empresas resistindo, 
outras fechando as portas, 
o que é muito triste, e a 
Cooxupé traz esse balanço e 
entrega grandes resultados. 
Isso para nós, produtores, é 
uma felicidade imensa.

A Cooxupé é uma cooperativa 
parceira na compra do café 
e na venda de insumos. Só 
tenho que agradecer pela 
parceria e pelos bons negócios 
que nos trazem esse retorno 
financeiro no fechamento do 
último ano.

ALICE MARIA DOS SANTOS 
COOPERADA DE CARMO 
DO RIO CLARO

GUY CARVALHO RIBEIRO FILHO  
COOPERADO DE CABO VERDE

EVERALDO DE SOUZA  
COOPERADO DE GUAXUPÉ 

JOÃO BATISTA BÓCOLI 
COOPERADO DE MUZAMBINHO

MILIANE RAQUEL LELIS POLI   
COOPERADA DE CACONDE

PAULO LUCAS DO NASCIMENTO  
COOPERADO DE NOVA RESENDE

FERNANDO VICENTE PEREIRA 
COOPERADO DE GUARANÉSIA

RONALDO TADEU CARNEIRO  
COOPERADO DE CACONDE

VERA PAZOTTO  
COOPERADA DE SERRA 
DO SALITRE

EMERSON ALEXANDRE DURANTE  
COOPERADO DE MUZAMBINHO

LUIZ ANTÔNIO POLI FILHO  
COOPERADO DE CACONDE 

MATIAS JOHANES HENRIQUE MICHELS
COOPERADO DE MONTE CARMELO
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Torrefação Cooxupé expande mercado 
para o Sul do Brasil

Cientista brasileira da Embrapa ganha 
“Nobel” da agricultura

Através de grande distribuidora regional, produtos da indústria torrefadora da 
cooperativa chegam ao Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

Mariangela Hungria foi laureada no Prêmio Mundial de Alimentação por seu 
trabalho no desenvolvimento de insumos biológicos

Os produtos da Torrefação Cooxupé, das marcas 
Café Evolutto e Café Prima Qualità, agora são vendidos 
em diversos pontos de venda do Sul do Brasil, nos estados 
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A expan-
são de mercado foi realizada através de uma parceria com 
o Grupo Pegoraro Deycon. 

De acordo com o gerente da Torrefação, Daniel Sal-
guele, a expansão iniciou em abril.  “Pretendemos entrar 
na maior quantidade de pontos de venda com o Evolutto 
e o Prima Qualità”, detalhou.

A cientista Mariangela Hungria foi laureada na edi-
ção de 2025 do Prêmio Mundial de Alimentação – World 
Food Prize (WFP). A honraria é reconhecida como o “No-
bel” da agricultura. Pesquisadora da Embrapa Soja e in-
tegrante da diretoria da Academia Brasileira de Ciências, 
ela recebeu a homenagem por sua relevante contribuição 
ao desenvolvimento de insumos biológicos para a agricul-
tura. 

O anúncio de sua nomeação ocorreu no dia 13 de 
maio, na sede da Fundação World Food Prize, nos Estados 
Unidos, criada pelo Nobel da Paz Norman Borlaug, pai da 
Revolução Verde. Já a solenidade de entrega do prêmio 
será realizada em 23 de outubro, em Des Moines, Iowa 
(EUA). 

Anualmente, a premiação reconhece as personali-
dades que contribuem para o aprimoramento da qualida-
de e da disponibilidade de alimentos no mundo.  

“É uma grande honra, um reconhecimento mundial. 

Todas as mercadorias das linhas Evolutto e Prima 
Qualità chegaram ao Sul do país nas categorias de café 
torrado e moído,  café em grãos, cappuccino, drip coffee 
e  também os lançamentos de cafés solúveis Evolutto Pre-
mium e Prima Qualità, além dos Filtros de Papel Evolutto 
102 e 103.

Segundo o gerente, a Cooxupé tem como diferencial 
a qualidade dos seus produtos. "Por ser uma exportadora 
do grão, produzimos predominantemente com café ará-
bica enviado por nossas mais de 20 mil famílias coope-

Acredito que minha principal contribuição para mitigar 
a fome no mundo tenha sido minha persistência de que 
a produção de alimentos é essencial, mas deve ser feita 
com sustentabilidade”, explica Mariangela Hungria.

 Ao longo da carreira, a pesquisadora desenvolveu 
dezenas de tratamentos biológicos para reduzir a necessi-
dade de fertilizantes sintéticos e aumentar a produtivida-
de.  A estimativa é de que suas tecnologias tenham sido 
usadas em mais de 40 milhões de hectares no Brasil, eco-
nomizando aos agricultores até US$ 25 bilhões por ano 
em custos de insumos e evitando mais de 230 milhões de 
toneladas de emissões equivalentes de CO2 por ano.

 Além das pesquisas com soja, Mariangela também 
já coordenou estudos que levaram tecnologias para ou-
tras culturas, como feijão, milho e trigo. 

 
*Com informações da Embrapa e da Academia Bra-

sileira de Ciências

radas. Nossa produção tem os selos da ABIC e passa por 
uma rigorosa avaliação e fiscalização de todos os órgãos 
competentes de homologação de qualidade do Brasil", 
ressaltou.

Daniel ainda comentou que o objetivo da Torrefa-
ção é oferecer produtos de excelência para o consumidor 
brasileiro. "Nós começamos no Sudeste e já estamos indo 
para o Sul, mas o Brasil é grande e queremos estar presen-
tes e nos consolidar como uma das grandes empresas de 
café torrado e moído do país", completou o gerente.

A cientista Mariangela Hungria foi laureada na 
edição de 2025 do Prêmio Mundial de Alimentação
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O 34º Prêmio Ernesto Illy de Qualidade Sustentável 
do Café para Espresso reuniu os melhores cafeicultores do 
país no dia 8 de maio, em São Paulo/SP, e premiou cinco 
cooperados da Cooxupé. Uma das produtoras associadas 
da cooperativa vai representar o Brasil na edição interna-
cional, na Itália, no segundo semestre deste ano. Já um 
colaborador da Cooxupé recebeu uma menção honrosa.

 Leda Terezinha Castellani Pereira Lima, cooperada 
de Monte Santo de Minas/MG, ficou entre as grandes ga-
nhadoras do evento. Ela recebeu um diploma, um cheque 
de R$ 10 mil e estará na premiação estrangeira. A agricul-
tora ainda conquistou a primeira colocação na categoria 
Sul de Minas.

 O segundo lugar da região ficou com Armando San-
tos Junior, cooperado de Cabo Verde/MG. No Cerrado Mi-
neiro, Paulo Veloso dos Santos, associado de Rio Paranaí-
ba/MG, conseguiu a segunda posição.

 Quem representou a Chapada de Minas foi o coo-
perado Luis Manuel R. Fachada Martins da Silva, da Loja 
Matriz, que ficou com a segunda colocação na categoria. 
O produtor associado João Luiz Cobra Monteiro, de São 
José do Rio Pardo/SP, obteve o segundo lugar em São 
Paulo.

 
MENÇÃO HONROSA
O prêmio também conta com a categoria Classifica-

dor do Ano, que reconhece o esforço e a dedicação desses 
profissionais na busca constante pelo grão sustentável 
de qualidade. O coordenador de Classificação de Café da 
Cooxupé, Luiz Evandro Ribeiro, recebeu uma homenagem 
ao conquistar a única menção honrosa do evento, por sua 
trajetória de excelência e por ter sido premiado em outras 
ocasiões. 

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo e o vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho, parti-
ciparam do evento e prestigiaram os vencedores da coo-
perativa.  

“É com muita alegria que vemos nossos cooperados 
conquistando posições de destaque neste prêmio mais 
uma vez. Sabemos que a illycaffè tem critérios rigorosos 
para a qualidade do café, o que faz parte da nossa bus-
ca constante como cooperativa. Parabenizamos nossos 
produtores pela vitória e reafirmo nosso orgulho em fazer 
parte desta história”, afirmou Carlos Augusto. 

PRÊMIO ERNESTO ILLY
A Comissão Julgadora do Prêmio é quem faz a sele-

ção dos vencedores entre 40 finalistas nacionais. A equipe 
é formada por especialistas nacionais e internacionais da 
illycaffè. 

Com início em dezembro de 1991, a premiação tor-
nou-se referência no cenário da cafeicultura do país. A ini-
ciativa pioneira já reconheceu mais de 1.500 cafeicultores 
brasileiros, entregou mais de R$ 8 milhões em prêmios, 
atravessou fronteiras e inspirou o Prêmio Internacional 
de Café Ernesto Illy.  

Os três grandes vencedores do evento no país repre-
sentam o Brasil na disputa estrangeira, que chega à sua 
10ª edição neste ano. Ao todo, são selecionados 27 cafei-
cultores de nove países que fornecem os grãos para a illy-
caffè, celebrando os melhores produtos do mundo.

Luiz Evandro Ribeiro foi homenageado 
no Prêmio Ernesto Illy

Arabela Pereira Lima representou a 
cooperada Leda Castellani Pereira, que vai 
concorrer no evento internacional 

João Luiz Cobra Monteiro, cooperado de São José do Rio 
Pardo/SP, ficou com o segundo lugar na categoria São Paulo

Cooperados estão entre vencedores do 
34º Prêmio Ernesto Illy de Qualidade Sustentável 

do Café para Espresso
Premiação contemplou cinco produtores associados da Cooxupé e fez menção honrosa para o 

coordenador de Classificação de Café Luiz Evandro Ribeiro
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Encontro de Produtoras Rurais em Guaxupé 
amplia força feminina na cafeicultura

Evento realizado no Sítio Jaboti recebeu mais de 700 participantes com palestras e promoveu 
trocas de experiências entre as cafeicultoras

Produtoras rurais no encontro realizado no Sítio Jaboti, em Guaxupé/MG

Vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião 
Filho, marcou presença no evento

Evento teve apoio da Cooxupé, Emater-
MG e demais parceiros

Diretoria da Cooxupé representada no 3º 
Encontro de Produtoras Rurais

Encontro de Produtoras Rurais contou com 
autoridades e convidados

Com foco na valorização da mulher no agronegócio, 
o 3º Encontro de Produtoras Rurais reuniu mais de 700 par-
ticipantes, em Guaxupé/MG, no dia 26 de abril. O evento 
foi realizado no Sítio Jaboti, dos cooperados Ari Martins de 
Queiroz e a esposa Alice Fukumoto, e envolveu cafeiculto-
ras das cidades de Guaxupé São Pedro da União e região, 
promovendo um dia de troca de experiências, conhecimen-
to e fortalecimento da atuação feminina na produção rural.

 A programação incluiu palestras que discutiram te-
mas como saúde mental, protagonismo feminino no agro 
e o futuro da cafeicultura com ênfase nas boas práticas do 
pós-colheita. O encontro busca reconhecer a importância 
da mulher no campo, incentivar sua liderança e participa-
ção ativa na agricultura.

 Estiveram presentes o vice-presidente da Cooxupé, 

Osvaldo Bachião Filho; o gerente de Comunicação Corpo-
rativa, Jorge Florêncio; além do presidente do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Guaxupé e membro do Conselho 
de Administração da cooperativa, Mário Guilherme Perocco 
Ribeiro do Valle e também do prefeito de Guaxupé, Jarbas 
Corrêa Filho. Os deputados estaduais Antônio Carlos Aran-
tes, Cássio Soares e Carol Caram também participaram do 
encontro.

Organizado pelo Sindicato, com apoio da cooperati-
va, Emater-MG e demais parceiros, o evento reforça o papel 
fundamental da mulher na cafeicultura e no desenvolvi-
mento rural da região.
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Dia de Campo promovido em Guaxupé contou com a presença da diretoria da Cooxupé

Mais de 200 produtores participaram da ação 

Dia de Campo CVT Café 2025 debate 
tecnologia, clima e manejo

Evento reuniu mais de 200 produtores rurais em Guaxupé/MG para troca de conhecimentos e 
orientações sobre práticas sustentáveis na cafeicultura

O Dia de Campo CVT Café 2025 foi promovido, no dia 
15 de abril, no Centro de Validação Tecnológica (CVT), da 
Fazenda Experimental do IFSULDEMINAS, em Guaxupé/
MG. O encontro reuniu mais de 200 cafeicultores da região 
e abordou temas como novas cultivares, mecanização, 
uso de drones, clima e manejo, o que reforça a importân-
cia da atualização técnica para o sucesso da produção 
cafeeira. 

A iniciativa é uma parceria do Sistema Faemg Senar, 
Cooxupé, Centro de Validação Tecnológica do IFSULDE-
MINAS e do Sindicato dos Produtores Rurais de Guaxupé. 
Além de produtores de Guaxupé, compareceram partici-
pantes de diversas cidades, como Alpinópolis, Campestre, 
Juruaia, Machado, Nova Resende, São José da Barra, en-
tre outras. 

As atividades foram organizadas em quatro estações 
temáticas, montadas nos cafezais da Fazenda Experimen-
tal. Em cada tenda, os palestrantes orientaram grupos de 
produtores que se revezavam entre as apresentações, ga-
rantindo a participação de todos. 

“O Dia de Campo CVT Café é a oportunidade de pas-
sarmos para os produtores os resultados que tivemos 
quanto à questão da produtividade das cultivares e ou-
tros aspectos relacionados à cafeicultura”, explicou o pro-
fessor Felipe Campos Figueiredo, coordenador do Centro 
de Validação Tecnológica. 

“O Sistema Faemg Senar acredita que Dias de Cam-
po como esse são fundamentais para a difusão de novas 
tecnologias. Essas tecnologias, uma vez implementadas 
nas propriedades rurais, vão proporcionar melhores re-
sultados produtivos e, consequentemente, financeiros”, 
destacou o analista técnico Francisco Fernandes, que re-
presentou o Sistema Faemg Senar.

 
NOVIDADES
Na estação dedicada ao tema “Cultivares de Café”, a 

supervisora do CVT Café, Eduarda Oliveira Albano, apre-
sentou as principais novidades em variedades que aliam 
resistência a doenças, alta produtividade e qualidade dos 
grãos, oferecendo alternativas promissoras para o campo.

 “Na Fazenda Experimental e no Centro da Validação 
Tecnológica trabalhamos com validação de produtos vol-
tados para o setor do café, setor de cereais e também com 
a parte de validação de cultivares das diferentes institui-
ções de melhoramento do país”, explicou Eduarda.

 Já Jessica Elaine Silva, consultora técnica comer-
cial da Cooxupé, no Núcleo de Carmo do Rio Claro/MG, 
conduziu a estação sobre “Cuidados na Pulverização com 
Drones”. Ela ressaltou como essa tecnologia vem transfor-
mando a forma de aplicação de insumos, com mais preci-
são, economia e menor impacto ambiental. 

A estação “Mecanização na Montanha”, com o en-
genheiro agrônomo Rodrigo Moreira Albano, do Depar-
tamento de Geoprocessamento da cooperativa, apontou 
soluções que viabilizam o uso de máquinas mesmo em 
terrenos desafiadores. O maquinário aumenta a eficiên-
cia e reduz os custos de produção.

 
Fechando o circuito, o coordenador do Departamen-

to de Geoprocessamento da Cooxupé, Guilherme Teixeira, 
apresentou uma análise das “Condições Climáticas para a 
Safra 2025”. Ele demonstrou a importância do monitora-
mento climático e de estratégias de adaptação para mini-
mizar riscos e garantir boa produtividade.

 
RENTABILIDADE
O gerente de Desenvolvimento Técnico da coopera-

tiva, Mário Ferraz de Araújo, destacou o foco na rentabi-
lidade. “Esse Dia de Campo é muito importante porque, 
por meio de palestras e demonstrações, podemos mos-
trar para os cafeicultores as melhores tecnologias para 
eles empregarem em suas lavouras, aumentando sua 
produtividade e rentabilidade”, destacou. 

O evento contou também com a presença do presi-
dente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo e do 
vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho, que encerraram 
as atividades ao lado de produtores e técnicos.

 “Quero agradecer à equipe do IFSULDEMINAS e do 
Senar pela parceria nessa área de conhecimento, inova-
ção e aprendizado. Somos uma grande família e a união 

da cooperativa com essas importantes entidades reforça 
o compromisso da Cooxupé com a valorização do conhe-
cimento técnico dos produtores rurais e com o fortaleci-
mento da cafeicultura regional”, ressaltou o presidente.

 
DIFUSÃO DE 
CONHECIMENTO
Organizadores e participantes do Dia de Campo CVT 

Café consideraram que o evento foi um sucesso por re-
forçar o papel de Guaxupé como referência nacional na 
produção de café, além de ser um polo de difusão de co-
nhecimento e tecnologia para o campo. 

O produtor Jerry Castro, de Juruaia/MG, já partici-
pou de outras edições e voltou por ter gostado dos con-
teúdos apresentados. Para ele, este importante evento 
aprimora o conhecimento do produtor sobre as melhores 
cultivares de café e manejos na lavoura.  

A cafeicultora Maria José Lopes também aprovou 
o encontro. “Aprendemos muito e levamos bons conhe-
cimentos cada vez que participamos de uma palestra”, 
concluiu.
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marispan.com.br
Fale com nossa
equipe e solicite
um orçamento.

FERTINOX 4200
MULTIUSO
FERTINOX 4200
MULTIUSO

O Fertinox 4200 Multiuso entrega eficiência para a adubação
de café em larga escala. Com estrutura em aço inox, resiste à
corrosão e tem longa vida útil.

Uma máquina, multifunções! Este lançamento da Marispan
foi projetado para adubação de precisão, mas conta com
um kit de fácil troca, que permite também a aplicação de
composto orgânico.

O Fertinox 4200 Multiuso entrega eficiência para a adubação
de café em larga escala. Com estrutura em aço inox, resiste à
corrosão e tem longa vida útil.

Uma máquina, multifunções! Este lançamento da Marispan
foi projetado para adubação de precisão, mas conta com
um kit de fácil troca, que permite também a aplicação de
composto orgânico.

Kit’s
inclusos

Adubo
em pó Quem é cooperado Cooxupé sabe:

confiança no campo faz toda a diferença.

Esteira de
compostagem

Distribuição precisa de calcário e fertilizantes

Direcionadores ajustáveis para diferentes espaçamentos

Capacidade para 4.200 kg e 3.000 L

Potência mínima: 50 CV

Versatilidade na adubação
para grandes lavouras.
Versatilidade na adubação
para grandes lavouras.
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Cooperativa participa de eventos cafeeiros 
durante o mês de abril

Torrefação Cooxupé apresenta novos 
produtos na Apas Show 2025

Diretoria executiva e equipe da Cooxupé estiveram na Fenicafé, em Araguari/MG, 
e também no Encafé, em Campinas/SP

Durante evento em São Paulo, indústria da cooperativa lançou os cafés solúveis 
Evolutto Premium e Prima Qualità, além de filtros de papel

Durante o mês de abril, a Cooxupé participou de im-
portantes eventos cafeeiros nacionais. No dia 7, foi realizada 
a abertura da 28ª Fenicafé (Feira Nacional de Irrigação em 
Cafeicultura), em Araguari/MG. O encontro reuniu especialis-
tas e lideranças para discutir inovações e o futuro do setor. 
Na ocasião, estiveram presentes o presidente da coopera-
tiva, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, o vice-presidente, 
Osvaldo Bachião Filho, o gerente da unidade da Cooxupé 
em Araguari, Luiz Fernando Madeira Ribeiro, o conselheiro, 
José Augusto Gomes e o ex-conselheiro fiscal e cooperado, 
Adelmir Vidal.

Já no dia 23 de abril foi a vez da abertura da 30ª edição 
do Encafé 2025 (Encontro Nacional do Café), em Campinas/
SP. Carlos Augusto, Osvaldo e o gerente de Comunicação 
Corporativa, Jorge Florêncio, participaram da feira, que im-
pulsiona a indústria cafeeira ao conectar pessoas, ideias e 
negócios. O evento promoveu uma imersão no universo do 
café, com palestras, workshops práticos, networking estraté-
gico e uma feira de negócios reunindo os principais players 
do mercado.

A Torrefação Cooxupé participou da Apas Show 2025, 
o maior festival supermercadista do mundo e a maior 
feira de alimentos e bebidas da América Latina. O evento 
foi realizado entre os dias 12 e 15 de maio, no Expo Center 
Norte, em São Paulo/SP.

Durante a feira, a indústria torrefadora da cooperativa 
apresentou seus novos produtos. Além disso, fechou 
grandes negócios e ofereceu ao público os produtos do seu 
portfólio para degustação, como seus cafés e o cappuccino. 
A Torrefação lançou os cafés solúveis Evolutto Premium e 
Prima Qualità, além dos Filtros de Papel Evolutto 102 e 103.

“A gente espera entregar, através dos nossos 
produtos, o melhor para todos os consumidores brasileiros. 
Queremos que eles desfrutem dessa qualidade”, destacou 
o vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião Filho.

De acordo com o gerente da Torrefação, Daniel 
Salguele, a participação no evento foi bastante positiva. 
“Fechamos excelentes negócios, conquistamos clientes 
em novas praças e apresentamos nossos novos produtos. 
Podem contar com a nossa presença na Apas Show em 
2026”, adiantou.

A indústria da cooperativa ainda lançou uma 
campanha que valerá a partir de 16 de junho. É a promoção 
“Prêmios Em Família”, na qual todos os consumidores que 
comprarem os produtos da marca Evolutto vão concorrer 

a prêmios. “São mais de mil prêmios instantâneos, além 
de três carros (um por mês) e uma cozinha completa por 
semana”, resume Daniel.

Os cafés solúveis Prima Qualità e Evolutto são 
novos produtos da Torrefação Cooxupé

Estande da Cooxupé na Apas Show 2025, em São Paulo

Diretoria executiva da Cooxupé 
participou do Encafé 2025, em 
Campinas/SP

A Fenicafé reuniu especialistas e 
lideranças do setor cafeeiro em 
Araguari/MG
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Seguro cafezal: proteção 
estratégica para a lavoura e o produtor

Encontro com líderes 
regionais debate segurança comunitária

A Cooxupé Corretora de Seguros, em parceria com a Lockton, oferece o serviço para garantir 
proteção contra danos à produção cafeeira

Reunião realizada pela cooperativa na matriz discutiu informações 
e propostas conjuntas para o desenvolvimento local

A Cooxupé promoveu um encontro com represen-
tantes da segurança pública e lideranças políticas, do co-
operativismo e da sociedade na matriz, em Guaxupé/MG, 

no dia 11 de abril. Durante o evento, foram tratados temas 
relacionados à segurança comunitária, com foco na troca 
de informações e na construção de propostas conjuntas 
para o fortalecimento da atuação integrada entre os dife-
rentes setores. 

Participaram da reunião o presidente da cooperati-
va, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, o vice-presidente, 
Osvaldo Bachião Filho, o presidente da Assul, José Edu-
ardo Nunes de Souza, além do comandante da 18ª Região 
de Polícia Militar, Coronel Trajano, o delegado da Polícia 
Civil, Marcos Pimenta, o deputado federal, Emidinho 
Madeira e o deputado estadual, Antônio Carlos Arantes. 
Representantes de outras cooperativas dos ramos agro e 
crédito também estiveram no encontro. 

Em sua fala, Carlos Augusto Rodrigues de Melo 
reforçou o compromisso da Cooxupé com o diálogo e a 
cooperação em prol do desenvolvimento e da segurança 
das comunidades onde está presente.  

“Acreditamos que a segurança é um pilar fundamen-
tal para o desenvolvimento sustentável de nossas comu-
nidades. Este encontro fortalece nosso compromisso em 
construir um futuro mais seguro e próspero para todos”, 
destacou o presidente da cooperativa.

Reunião realizada pela cooperativa na matriz discutiu informações 
e propostas conjuntas para o desenvolvimento local

Encontro com líderes regionais debate 
segurança comunitária

O seguro cafezal é uma ferramenta estratégica para 
enfrentar os desafios severos da cafeicultura e garantir a 
melhor proteção para o produtor rural. A contratação des-
te serviço deve ser feita por meio de uma empresa espe-
cializada, que orienta o cafeicultor sobre as exigências e 
os limites de cobertura.

Por isso, a Cooxupé Corretora de Seguros, em parce-
ria com a Lockton, oferece o seguro cafezal com soluções 
diferenciadas e competitivas, além de contar com uma 
equipe especializada pronta para atender aos coopera-
dos. 

O seguro cafezal cobre danos diretos causados por 
geada e granizo, dois dos eventos mais destrutivos para a 
cultura do café. Essas intempéries afetam a estrutura da 
planta e, em casos graves, comprometem sua produtivi-
dade por várias safras. A geada queima os tecidos vege-
tais e pode exigir poda ou até mesmo a erradicação das 
plantas. Já o granizo provoca danos físicos nas folhas, ga-
lhos e frutos, reduzindo o potencial produtivo da lavoura.

Além disso, o produtor tem a opção de contratar 
coberturas adicionais, como a perda de produção futura, 
que minimiza o impacto causado pela necessidade de 
poda, indenizando o segurado com parte do custo de pro-

dução referente à prorrogação do novo ciclo produtivo; e 
tratamento fitossanitário, que cobre parte dos gastos com 
aplicação de fungicidas na lavoura atingida por granizo, 
visando manter a sanidade dos pés de café.

SUBSÍDIOS
Por meio do Programa de Subvenção ao Prêmio 

do Seguro Rural (PSR), o Governo Federal subsidia até 
40% do valor do seguro para cafezais, o que torna essa 
proteção mais acessível, especialmente para pequenos e 
médios produtores.

Além disso, o Governo de São Paulo oferece uma 
subvenção estadual adicional de até 30%. Com isso, um 
cafeicultor paulista pode ter até 70% de redução no custo 
do seguro.

Um exemplo: imagine um seguro com custo total de 
R$ 5 mil. Com 40% de subvenção federal, o valor cai para 
R$ 3 mil. Com mais 30% de subvenção estadual (em São 
Paulo), o custo final fica em apenas R$ 1.500.

Para contratar o seguro cafezal pela Cooxupé 
Corretora de Seguros, os cooperados podem fazer suas 
cotações diretamente nas unidades de atendimento da 
cooperativa mais próximas.
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Cooxupé realiza reuniões com 
motoristas antes da coleta da safra

Departamento de Transportes orienta profissionais autônomos e prestadores 
de serviços sobre os trabalhos durante a colheita do café

A Cooxupé tem realizado uma sé-
rie de reuniões com motoristas autô-
nomos e prestadores de serviços para 
orientações sobre a coleta dos cafés 
da safra deste ano. A iniciativa, que 
ocorre em todas as filiais da coopera-
tiva e é promovida pelo Departamen-
to de Transportes, tem como objetivo 
alinhar o atendimento e reforçar a 
qualidade dos serviços prestados aos 
cooperados. 

Durante os encontros, são discu-
tidas as melhores práticas para a cole-
ta e transporte do grão, além de serem 
abordadas questões relacionadas à 
segurança e eficiência logística. Os 
profissionais ainda recebem orienta-
ções sobre a política da Cooxupé (Mis-

são, Visão e Valores); os processos e 
procedimentos relacionados à coleta 
de café; e o relacionamento – código 
de conduta e ética. 

 “Acreditamos que a colaboração 
e o alinhamento com nossos parcei-
ros são fundamentais para garantir a 
excelência em nossos serviços. Essas 
reuniões são uma oportunidade para 
estreitar laços e assegurar que todos 
estejam alinhados com os nossos pa-
drões de qualidade”, afirma o gerente 
de Transportes da cooperativa, Leonil-
do Pereira. 

A ação reforça o compromisso da 
Cooxupé em valorizar todos os elos da 
cadeia produtiva do café, desde o pro-
dutor até o consumidor final.

Guaxupé Alfenas

Manhuaçu Rio Paranaíba
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sicoob.com.br/web/agrocredi
Ouvidoria: 0800 725 0996

Sicoob Agrocredi e você parceria que faz crescer.

SUA PRODUÇÃO
MERECE A NOSSA
PROTEÇÃO.

Contrate hoje mesmo. 
Procure o Sicoob Agrocredi.

• Proteção para os principais cultivos.
• Proteção para o maquinário agrícola.
• Contra intempéries climáticas e incêndio.

Agrícola

Penhor Rural

Benfeitorias

Florestal

Pecuário

Modalidades do
Seguro Rural:
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Momento correto para 
realizar a colheita dos cafés especiais

Figura 1- Estádios de maturação e comportamento geral das curvas de maturação em função do tempo

Figuras 2 e 3 - Área de aplicação do Kafé 
Maturação, da linha exclusiva Cooxupé

Figuras 4 e 5 - Colheita mecanizada seletiva

Figura 6 - Colheita manual / diferentes pontos de maturação

A produção de cafés de alta qualidade vem se re-
velando cada vez mais como uma ferramenta impor-
tante em termos de agregação de valor ao produto e 
promoção de melhorias contínuas nos quesitos orga-
nização e gestão da propriedade. Desta forma, pode-
-se dizer que contribui significativamente na busca por 
maior rentabilidade e melhoria de vida das famílias 
produtoras.

O mercado de cafés especiais é crescente, como 
são também as exigências dos consumidores ao redor 
do mundo. Muito além de proporcionar prazer duran-
te o consumo, os cafés especiais e todo seu processo 
produtivo devem garantir segurança alimentar e sus-
tentabilidade em seus aspectos sociais, ambientais e 
econômicos. Dito isto, pode-se dizer então que, além 
de uma bebida de excelência, outros fatores, como 
rastreabilidade, sustentabilidade, história do produtor 
e propriedade, fazem total diferença na construção de 
parcerias consistentes no mundo do café especial.

Diversos são os fatores determinantes para a 

expressão da qualidade do produto. Dentre eles po-
demos destacar fatores ligados à genética das plantas 
(cultivar), ao ambiente de cultivo (clima, solo, altitude) 
e às técnicas de manejo, principalmente colheita e pós-
-colheita.

Nesta matéria, buscaremos enfatizar a importân-
cia do momento correto de se realizar a colheita para 
que busquemos alcançar a máxima qualidade forma-
da nas lavouras durante todo o ano de trabalho.

O café proveniente da lavoura pode conter fru-
tos em diferentes níveis de maturação em função de 
aspectos fisiológicos e ambientais. É importante co-
nhecer estes estágios de maturação para que sejam 
tomadas as decisões dos momentos ideais da colheita 
de cada talhão.

Na imagem a seguir, pode-se verificar os estágios 
de maturação dos frutos do café, desde o café imaturo, 
passando por maturações intermediárias até o café em 
estado mais avançado de seca, comumente chamado 
de “coquinho”, já mais seco na planta.

O ponto de maturação denominado “cereja” ou 
maduro é considerado o ideal para produzir cafés de 
alta qualidade. À esquerda da imagem, frutos imaturos 
impactam na qualidade do café, apresentando a cha-
mada adstringência, o que confere à denominação de 
“bebida dura” com catações mais altas. Por outro lado, 
à direita da imagem, o café passa a alcançar estágio 
avançado de seca na lavoura, o que pode ocasionar 
queda excessiva de frutos no chão, além de apresentar 
maiores riscos de ação de fungos que ocasionam de-
feitos como riado, rio, a depender da situação, micro-
clima e região.

Portanto, deve-se iniciar a colheita de modo a 
conseguir colher ao máximo frutos cerejas sem que 
haja queda excessiva dos cafés que eventualmente se-
caram na planta ou passaram do ponto. Afinal, a ads-
tringência da bebida ocasionada pelo defeito verde é 
menos impactante no valor do café quando compara-
da aos defeitos rio, riado.

Para diferentes regiões, realidades e processa-
mentos realizados nas propriedades são considera-
dos aceitáveis percentuais de café verde para iniciar 
a colheita. Podendo variar de 30% para propriedades 
que descascam café até 15% para lotes naturais, estas 
recomendações visam colher em uma janela de co-
lheita mais curta e garantir que a colheita esteja bem 
“engrenada” quando houver o pico das curvas de cafés 
cerejas e passas.

Estratégias importantes que garantem melhor 
performance de colheita são: planejamento e implan-
tação de cultivares com épocas de maturação diferen-
tes (precoces, médias, tardias); utilização de maturado-
res; infraestrutura pós-colheita adequada aos volumes 
colhidos diariamente; entre outras.

Nas figuras 2 e 3, um exemplo de uma lavoura 
que recebeu o tratamento do produto da linha exclu-
siva Cooxupé, o Kafé Maturação, ferramenta que visa 
aumentar a porcentagem de café maduro, eficiência 
de colheita e reduzir o café de varrição.
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Cooperativa recebe estudantes da Escola Dom Inácio

Crianças da Escola Santa Rita fazem 
ação sobre Abril Azul

No dia 23 de abril, a Cooxupé recebeu um grupo 
de alunos da Escola Dom Inácio, de Guaxupé/MG, por 
meio do Programa Portas Abertas, que visa aproximar a 
cooperativa da comunidade. A visita proporcionou aos 
estudantes uma imersão no universo cooperativista e 
na cadeia produtiva do café.

 A programação teve início com uma apresentação 
institucional conduzida por Érika Cristina Vilas 
Boas, analista de Organização do Quadro Social, 
destacando a história, os valores e o papel da Cooxupé 
na cafeicultura brasileira. Em seguida, os estudantes 
participaram de um tour virtual pelo Complexo Japy e 
pelo Mercado de Café, guiado por Edir Antônio, trader 
de Mercado Externo, oferecendo uma visão abrangente 
das operações comerciais da cooperativa. 

A visita também contemplou o Laboratório de 
Classificação de Café e Controle de Qualidade, onde 
o grupo aprendeu sobre os critérios técnicos que 
garantem a excelência do grão produzido pelas famílias 
cooperadas.

A cooperativa acolheu, no dia 24 de abril, os 
alunos da Escola Municipal de Educação Infantil Santa 
Rita, de Guaxupé/MG, dentro do Programa Portas 
Abertas. Com idades entre 3 e 4 anos, as crianças foram 
recebidas com alegria pelos colaboradores da Cooxupé 
e distribuíram materiais informativos sobre o Abril 
Azul, movimento realizado em conscientização sobre o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Durante a visita, os pequenos compartilharam 
a experiência de chegar de ônibus, explicaram o 
significado das bexigas azuis que carregavam e 
apresentaram um cartaz elaborado em sala de aula. 
A atividade foi acompanhada pela professora Patrícia, 
pela auxiliar Luana e pela coordenadora pedagógica 
Grazielle.

 As crianças também foram recebidas pelo 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
pelo vice-presidente Osvaldo Bachião Filho e pelo 

superintendente comercial Luiz Fernando dos Reis. O 
encontro foi finalizado com um lanche no auditório da 
matriz.

Alunos da Escola Dom Inácio Estudantes conheceram estrutura da Cooxupé

Estudantes do Senac Guaxupé visitam a cooperativa

Alunos da Escola Infantil Santa Rita

Diretoria da Cooxupé recepcionando as 
crianças da educação infantil

Alunos do Senac conhecem estrutura da Cooxupé
Estudantes dos cursos técnicos em Administração 

e em Redes de Computadores do Senac Guaxupé 
participaram, no dia 29 de abril, de uma visita técnica 
à Cooxupé. A atividade integrou o Programa Portas 
Abertas. 

Durante a recepção, os alunos acompanharam 
uma apresentação institucional sobre a cooperativa e 
participaram de exposições sobre temas relevantes às 
suas áreas de formação. Entre os assuntos abordados 
esteve a “Cadeia de Valor da Cooxupé”, envolvendo 
processos de negócio, gestão e apoio. Além disso, 
foram abordados tópicos ligados à Tecnologia da 

Informação, como: redes, sistemas, servidores, 
segurança e transformação digital.

 O grupo também teve a oportunidade de 
conhecer o Laboratório de Classificação de Café e 
Controle de Qualidade, ampliando a compreensão 
sobre os padrões técnicos e operacionais adotados 
pela cooperativa para garantir a qualidade dos cafés 
recebidos e comercializados. A atividade proporcionou 
uma manhã de aprendizado e troca de experiências 
entre os alunos e a equipe da Cooxupé.
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Universitários brasileiros e 
norte-americanos visitam a matriz

A Cooxupé recebeu, no dia 7 de maio, um grupo 
de estudantes da Universidade de São Paulo (USP) e 
da Purdue University, localizada em West Lafayette, 
Indiana (EUA), para uma visita técnica como parte de 
uma iniciativa de intercâmbio acadêmico. Os alunos 
estavam acompanhados pelo professor Marcos Fava 
Neves e participaram de uma programação completa, 
com foco no modelo cooperativista e na cadeia 
produtiva do café. 

A recepção foi realizada no auditório da matriz da 
cooperativa, onde o trader de Mercado Externo, Edir 
Antônio, conduziu uma apresentação institucional. Em 
seguida, o grupo visitou a loja da matriz e o Laboratório 
de Classificação e Controle de Qualidade, onde 
puderam conhecer os processos de avaliação técnica 
dos cafés. 

A programação seguiu com uma visita à SMC 
Specialty Coffees, conduzida por Edir Antônio e pela 
colaboradora Priscilla, e ao Complexo Industrial Japy.

 Ao final, os universitários participaram de um 
almoço com a diretoria da Cooxupé e os conselheiros 
de Administração, promovendo a troca de experiências 
e o fortalecimento de laços entre o setor cooperativista 
brasileiro e instituições de ensino internacionais.Universitários brasileiros e norte-americanos foram recebidos para visita técnica na Cooxupé
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No dia 9 de abril, a Cooxupé recebeu a visita de re-
presentantes da Netafim, empresa global especializada 
em soluções de irrigação. Estiveram na cooperativa Gaby 
Miodownik, CEO Global da Netafim; Ricardo Almeida, CEO 
Mercosul; Elon Svicero, diretor comercial; Rafael Gonzaga, 
especialista agronômico; além dos representantes técni-
cos comerciais Bruno Souza Cintra e Lucas Carvalho.

A programação incluiu uma reunião com a Superin-
tendência de Desenvolvimento do Cooperado da Cooxu-
pé, com foco em alinhamento comercial e na ampliação 
do acesso dos cooperados às tecnologias de irrigação. 
Também foi realizada uma visita técnica ao Laboratório de 
Classificação e Controle de Qualidade.

Pela equipe da Cooxupé, participaram Osvaldo Ba-
chião Filho, vice-presidente; Josimar Torres Luiz, supervi-
sor de Projeto de Irrigação e Energia Renovável; Mário Fer-
raz de Araújo, gerente de Desenvolvimento Técnico; Raul 
Dias Junior, gerente comercial e CRM; e Elmo Donizetti de 
Cistolo, gerente de Suprimentos.

NETAFIM

CNC

ESCOLA BENEDITO 
LEITE RIBEIRO

BALCOFFEE, COFFEE 
AMERICA E NDCP ESCOLA 

NOSSA SENHORA 
APARECIDA

COMITIVA DE CAMARÕES

Representantes do Conselho Nacional do Café (CNC) 
estiveram na cooperativa, no dia 9 de abril, para acompa-
nhar as ações do projeto “Café Produtor de Água”, realiza-
do com cooperados em Alpinópolis (MG). A visita contou 
com a presença da assessora técnica Luiza e do consultor 
técnico Devanir.

A iniciativa promove práticas sustentáveis na cafeicul-
tura com foco na preservação de recursos hídricos. Durante 
o encontro, foram discutidos os avanços do projeto e re-
forçado o compromisso com a produção ambientalmente 
responsável.

No 29 de abril, alunos da Escola Esta-
dual Doutor Benedito Leite Ribeiro, de Gua-
xupé/MG, visitaram a cooperativa. Eles são 
estudantes do 1º ano do Ensino Médio em 
Tempo Integral e tiveram um dia de apren-
dizado no Núcleo de Educação Ambiental 
(NEA).

Com idades entre 15 e 17 anos, os jo-
vens participaram de atividades práticas e 
debates sobre o papel individual e coletivo 
na preservação do meio ambiente. A pro-
gramação incluiu experiências no viveiro, 
trilha ecológica e momentos de reflexão 
sobre sustentabilidade.

Durante a visita, os estudantes desta-
caram a importância de pensar globalmen-
te e agir localmente, compreendendo que 
atitudes individuais ganham força quando 
somadas a políticas públicas e consciência 
coletiva.

A Cooxupé recebeu representantes da 
Coffee America, Balcoffee e NDCP (EUA) 
para uma agenda voltada à qualidade e 
sustentabilidade no dia 28 de abril. O grupo 
foi recepcionado pelas equipes Comercial 
e de ESG da cooperativa e esteve no Labo-
ratório de Classificação e Controle de Qua-
lidade, no Complexo Japy, no Núcleo de 
Educação Ambiental (NEA) e em proprieda-
des de cooperados.

Durante a visita, os participantes con-
feriram as ações do Protocolo Gerações e 
do Projeto Minas D’Água, iniciativas susten-
táveis das quais Coffee America e Balcoffee 
são parceiras.

O NEA recebeu, no dia 5 de maio, os 
alunos da Escola Estadual Nossa Senhora 
Aparecida, de Guaxupé/MG. Os estudantes, 
entre 13 e 17 anos, participaram de um de-
bate com o tema “Como nossas escolhas 
de consumo impactam o meio ambiente?”, 
refletindo sobre hábitos cotidianos e o con-
sumo consciente. A programação também 
incluiu visita ao viveiro de mudas nativas e 
à trilha ecológica. A recepção foi conduzida 
pela analista da Cooxupé, Tânia Senedese.

Uma delegação de Camarões esteve na matriz, no dia 
17 de abril, para uma visita institucional que teve como 
objetivo conhecer a experiência brasileira na produção e 
no processamento de café, um dos grandes diferenciais 
da cafeicultura nacional.

A equipe foi composta pelo ministro conselheiro da 
Embaixada de Camarões no Brasil, Martin A. Mbeng, além 
de prefeitos, presidentes de cooperativas cafeeiras e opera-
dores econômicos do país africano. A comitiva foi recepcio-
nada pelo vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião 
Filho, e por membros da equipe técnica e institucional da 
cooperativa.

Durante o encontro, os representantes camaroneses 
conheceram os processos de classificação e controle de 
qualidade do grão adotados pela Cooxupé, além de visitar 
o Complexo Industrial Japy.

A visita contou com a mediação da Epamig, que atuou 
como parceira na organização do encontro e reforçou o 
compromisso com o intercâmbio técnico e o fortalecimen-
to das relações internacionais no setor cafeeiro.

No dia 6 de maio, a Cooxupé recebeu 
representantes da Starbucks em uma visita 
técnica em sua sede, em Guaxupé/MG. Es-
tiveram presentes Felipe Feijó, Gerente de 
FSC da Starbucks; Elliot Bentzen, Diretor de 
Trading; e Patricia Marion, Trader da com-
panhia. 

O objetivo da visita foi conhecer de 
perto as ações desenvolvidas pela Cooxupé 
com seus cooperados voltadas à sustenta-
bilidade, além de discutir perspectivas do 
programa C.A.F.E. Practices — iniciativa da 
Starbucks que reconhece práticas respon-
sáveis na produção de café. 

Os representantes da Starbucks foram 
recebidos pelo superintendente comercial 
da Cooxupé, Luiz Fernando dos Reis, e por 
sua equipe. Durante a agenda, os visitantes 
também tiveram a oportunidade de con-
versar com o presidente da cooperativa, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e visitar 
propriedades rurais da região, conhecendo 
de perto o trabalho dos produtores coope-
rados.

STARBUCKS
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SAIBA MAIS EM STIHL.COM.BR/CAFE

Onde tem 
cafezal, 
tem colheita 
com STIHL 
ƒ
Conte com a qualidade 
e o desempenho dos derriçadores 
STIHL na sua safra.

A STIHL tem a solução para você que é do campo 
e quer ter sucesso na sua colheita do café. 
Conheça as ferramentas multifuncionais KA 85 
e KA 120, que garantem potência para as mais 
diversas tarefas. Proporcionam produtividade na 
colheita de café, além de também contarem com 
implementos que permitem o uso no manejo das 
lavouras, como poda, esqueletamento, roçagem
e mais. Contam com um prático sistema de troca 
de implementos, tornando o seu trabalho ainda 
mais efi ciente, ou seja, um único motor para 
diferentes atividades do cultivo do café. 

@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL
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A importância da análise de solo na cultura do café

-

Por Departamento Técnico UA-Piumhi

A fertilidade de solos é um fator determinante para a 
produtividade das lavouras. Cada nutriente em sua devida 
proporção é responsável pelo desenvolvimento e produção 
do cafeeiro. E o equilíbrio entre os nutrientes é essencial para 
uma produtividade satisfatória. Pensando nisso, as análises 
de solo e folha são indispensáveis para identificar possíveis 
desequilíbrios entre nutrientes que podem afetar a produti-
vidade da lavoura. 

A análise química do solo, geralmente, é realizada a 
partir do mês de abril. Utilizada para avaliar as características 
que apresenta ao final do ciclo de produção, a análise do solo 
define quais insumos devem ser usados para corrigir eventu-
ais deficiências e melhorar suas condições para aumentar a 
produtividade das plantas. Uma planta com a nutrição equi-
librada tem maior resistência ao ataque de doenças e meno-
res perdas de produção em anos de clima adverso.

Vale lembrar que o equilíbrio entre os nutrientes é mui-
to importante, ao ponto de que o excesso pode ser tão pre-
judicial quanto a sua deficiência. Por esse motivo, a análise 
de solo é tão essencial para a plantação. Por meio dela, o 
consultor pode indicar o produto certo, na quantidade corre-
ta, para que a resposta da plantação seja a melhor possível. 
Além disso, diminui o custo de produção da lavoura, evitan-
do a compra desnecessária de fertilizantes.

A análise física pode ser realizada em qualquer época 
do ano e determina a textura do solo, ou seja, a proporção 
de areia, silte e argila presentes na amostra. O que indica a 
capacidade do solo de reter água e nutrientes, bem como 
sua aeração e seu comportamento mediante as variações 
climáticas. 

Já a análise biológica é indicada para acompanhar a 
atividade de microrganismos presentes no solo. Existe uma 
época ideal para realizar a análise da atividade biológica do 
solo em cafezais. O período ideal é, geralmente, no início da 
fase de granação dos frutos, que ocorre por volta de janeiro, 
cerca de três meses após a florada. É recomendado realizar 
essa análise anualmente, podendo ser feita até duas vezes 
ao ano, dependendo das necessidades.

Também devemos nos atentar para a análise de ne-
matoides, praga que afeta diretamente a produtividade da 
cultura do café, e deve ser monitorada através de análises 
periódicas, sempre que houver presença de sintomas nas 
lavouras. Em casos de morte casual de plantas em reboleiras 
no talhão, baixa resposta do talhão aos tratos culturais e bai-
xas produtividades mesmo em anos favoráveis, informe seu 

consultor para que esse talhão seja acompanhado de perto.
O laboratório João Carlos Ferreira de Freitas, da Cooxu-

pé, conta com uma estrutura de primeira linha para realizar 
todas essas análises citadas. Também realiza estudos de fo-
lha (tecido vegetal), fertilizantes, corretivos de solo, material 
orgânico e organomineral, entre outras.

Esse especialista é responsável, entre outros, por ana-
lisar as amostras enviadas pelos cooperados. Porém, a qua-
lidade da amostra é fator determinante para um resultado 
confiável e uma interpretação e recomendação precisas. Por-
tanto, o responsável pela coleta da amostra deve se atentar 
aos seguintes pontos:

• Definir talhões homogêneos para a coleta de amos-
tra, que apresentem mesmo tipo de solo (cor, textura, 
drenagem), topografia (morro, meia encosta, baixada), 
de no máximo 10 hectares e com plantas da mesma ida-
de, variedade e carga pendente. Nesse talhão, todas as 
plantas devem ter recebido as mesmas adubações e pul-
verizações;

• A amostra de solo que será enviada ao laboratório 
é chamada amostra composta, por ser a mistura de várias 
amostras simples. Ou seja, devemos coletar amostras em 
diversos pontos do talhão, misturar bem e identificar a 
amostra de solo antes de enviar ao laboratório;

• Recomenda-se escolher os pontos de amostragem 
ao acaso (em zigue-zague) em todas as partes do talhão.  
Próximo às plantas que “representam” a lavoura, ou seja, 
que apresentam características semelhantes à maioria 
das plantas do talhão;

• Várias ferramentas podem ser utilizadas para reali-
zar a coleta de amostra de solo. Exemplo: enxadão, cava-
deira, pá de corte, trado holandês, sonda, broca motori-
zada, entre outras. Todas essas ferramentas são capazes 
de fornecer uma amostra de qualidade, desde que bem 
utilizadas;

• O modelo de amostragem mais utilizado é a amos-
tra de 0 a 20 cm, faixa onde está localizada a maioria das 
raízes das plantas. Em alguns casos pode ser realizada a 
amostra de 20 a 40 cm, de acordo com a recomendação 
do consultor técnico;

• Na cafeicultura, o mais utilizado é a coleta de 0 a 20 
cm. O ponto ideal de coleta é na projeção da copa do cafe-
eiro, onde é aplicado o fertilizante durante o ciclo. O res-
ponsável pela coleta deve abrir uma pequena trincheira 
(buraco) nesse ponto e coletar uma faixa de solo uniforme 
da superfície do solo até a profundidade desejada. A par-
tir daí temos a amostra simples, que deve ser adicionada 
a um balde. Esse processo deve ser repetido em vários 
pontos do talhão, assim como foi citado acima;

• Feita a mistura das amostras simples, devemos 
retirar uma porção de aproximadamente 500 gramas de 
solo, identificar a amostra com o máximo de informações 
possíveis sobre o talhão. Como proprietário, proprieda-
de, nome do talhão, idade e carga pendente da lavoura. 
A embalagem adequada para enviar sua amostra de solo 
estará na Cooxupé mais próxima, onde as amostras de-
vem ser entregues.

• O laudo da análise estará disponível em alguns 
dias. Após a chegada do laudo, procurar o Departamento 
Técnico da Cooxupé para interpretação do resultado e de-
vidas recomendações.
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JOSÉ DINOR DE ARAÚJO CLÉCIO AZEVEDO VILELA

VILMA AUGUSTA DOS SANTOS MELO
JOÃO HIPÓLITO FILHO

MARIA DA SILVA FIRMINO

EVANDRO DESTRO JAIR VILELA DE RESENDE

Faleceu no dia 1º de abril de 2025, aos 77 anos, o Sr. José Dinor 
de Araújo, em Divisa Nova/MG. Cooperado desde 2004, o produtor era 
proprietário do Sítio Canaã, no bairro Pinhal. Deixa a esposa Gasparina 
Bastos de Araújo e os filhos Valnei, Valdirene e Wagner (in memoriam). 

Mensagem da Família: “O senhor partiu para a eternidade, 
um homem com muita coragem e determinação em tudo que fazia, 
onde plantar e colher se tornavam atividades prazerosas. As mãos 
calejadas, as rugas no rosto e o cansaço retratavam a imensa vontade 
em contribuir para um futuro melhor. Quando todos à sua volta pediam 
para descansar, ele revidava, buscando incansavelmente o trabalho. O 
dia do seu descanso chegou e, com ele, a certeza de que estará em um 
lugar de paz e com Deus”.  “Eu sou a ressurreição e a vida, quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, viverá.” João 11: 25.

Faleceu no dia 25 de abril de 2025, aos 82 anos, o Sr. Clécio Azevedo Vilela, em 
Alpinópolis/MG. Cooperado desde 1975, o produtor era proprietário da Fazenda 
Indaiá. Deixa a esposa Therezinha Cecílio Azevedo.

Mensagem da Família: “Clécio Azevedo Vilela, médico e agropecuarista no 
Grupo Azevedo Agricultura junto de seu irmão Clésio e seus sobrinhos, Rodrigo, 
André e Juliana. Foi exemplo na medicina, atuando nas cidades de Cabo Verde, 
Alpinópolis e Carmo do Rio Claro. Apaixonado pela terra, largou a medicina 
e dedicou-se exclusivamente à fazenda, onde cultivava café, soja e milho. No 
cooperativismo, se destacou, sendo fundador e o segundo presidente do Sicoob 
Credicarmo de 1992 a 1994, também esteve no Conselho de Administração da 
Cooxupé por 3 mandatos. Um homem honesto, trabalhador e de um coração sem 
tamanho. Deixou sua esposa Therezinha Cecílio de Azevedo, irmãos e sobrinhos.”

Faleceu no dia 02 de maio de 2025, aos 57 anos, a Sra. Vilma Augusta 
dos Santos Melo, em Monte Belo/MG. Cooperada desde 2022, a produtora era 
proprietária do Sítio Córrego da Prata. Deixa o esposo Moacir Firmino de Melo e os 
filhos Letícia Fernanda, Liquele Cristiane e Leonardo Henrique.

Mensagem da Família: “A morte não é nada. Eu somente passei para o 
outro lado do caminho. Eu sou eu, vocês são vocês. O que eu era para vocês, 
eu continuarei sendo. Você nos deixou o que há mais sagrado, amor a Deus, fé, 
gratidão, oração e a confiar sempre em nosso Deus. Nosso último encontro foi na 
santa missa, toda família junto de Deus como você gostava. Te amamos.”

Faleceu no dia 04 de abril de 2025, aos 64 anos, o Sr. João Hipólito Filho, em Nova 
Resende/MG. Cooperado desde 2010, o produtor era proprietário do Sítio Duas Porteiras. 
Deixa a esposa Margarida Aparecida Bueno Hipólito e três filhos.

Faleceu no dia 08 de abril de 2025, aos 89 anos, a Sra. Maria da Silva Firmino, de 
Caconde/MG. Cooperada desde 1999, a produtora era proprietária do Sítio Mato Dentro. 
Deixa 13 filhos. 

Faleceu no dia 14 de abril de 2025, aos 74 anos, o Sr. Evandro Destro, em Mococa/SP. 
Cooperado desde 1993, o produtor era proprietário do Sítio Água Branca. Deixa a esposa 
Luzia Darc Peixoto Destro.

Faleceu no dia 12 de maio de 2025, aos 78 anos, o Sr. Jair Vilela de Resende, em Nova 
Resende/MG. Cooperado desde 1989, o produtor era proprietário do Sítio Cafundó. Deixa a esposa 
Onofra Maria Freire Resende.

N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

EUDR: confira as novas orientações da União Europeia

Por Silas Brasileiro – Presidente do Conselho Nacional do Café

Em nome dos cafeicultores e cooperativas brasileiras, o 
CNC tem acompanhado de perto os acontecimentos políticos 
e legislativos em um de nossos principais mercados consumi-
dores: a União Europeia.

EUDR
O Regulamento da UE sobre Produtos Livres de Desma-

tamento entrou em vigor em 29 de junho de 2023, embora 
suas principais disposições não estivessem programadas para 
entrar em vigor até 30 de dezembro de 2024. Em uma sequên-
cia dramática de eventos no final do ano passado, a União Eu-
ropeia adiou esse prazo para 30 de dezembro de 2025. A legis-
lação terá um impacto significativo sobre os cafeicultores, as 
cooperativas e os países produtores de café, pois os mesmos 
deverão fornecer informações e se submeter a processos de 
devida diligência, sob ameaça de exclusão da cadeia de supri-
mentos em caso de não conformidade.

De acordo com as exigências do Regulamento, os im-
portadores da UE terão que identificar as parcelas específicas 
de terra onde o café foi cultivado e coletar evidências que de-
monstrem um nível insignificante de risco de que a terra foi su-
jeita a desmatamento em qualquer momento após dezembro 
de 2020 e a produção violou as leis nacionais sobre proteção 
ambiental, posse da terra e outras.

Em 15 de abril de 2025, a União Europeia atualizou seus 
documentos de orientação e publicou um Ato Delegado. Abai-
xo, tentamos resumir as atualizações que são mais relevantes 
para nós:

1. DECLARAÇÕES DE DEVIDA DILIGÊNCIA ANUAIS
A EUDR exige que as empresas da UE realizem um pro-

cesso de devida diligência referente a todos os volumes de café 

que elas pretendem importar para o mercado europeu desde 
que atendam às exigências do Regulamento. Anteriormente, 
supunha-se que as empresas teriam que apresentar uma nova 
declaração de devida diligência para cada importação. A nova 
orientação esclarece que uma única declaração de devida dili-
gência pode cobrir várias importações, abrindo a possibilidade 
de realizar compras repetidas de um fornecedor de confiança 
(por exemplo, uma cooperativa ou um comerciante), represen-
tando um grupo estável de produtores, sem precisar repetir o 
processo de devida diligência desnecessariamente. A orienta-
ção também introduz algumas novas ressalvas: a devida dili-
gência só pode ser realizada após a colheita e permanecerá 
válida apenas por um período máximo de até um ano. 

2. NOMEAÇÃO DE TERCEIROS 
COMO MANDATÁRIOS
Os importadores da UE podem nomear terceiras para 

agir como “mandatários” e apresentar declarações de devi-
da diligência em seu lugar. Os mandatários devem estar es-
tabelecidos na UE e devem possuir um mandato por escrito 
do importador da UE, que todavia mantém a responsabi-
lidade pela conformidade com a regulamentação. A nova 
orientação também esclarece que os mandatários terão 
permissão para apresentar declarações de devida diligên-
cia em nome de várias empresas diferentes, bem como de 
grupos de empresas, e não precisam necessariamente estar 
ativos na cadeia de suprimentos.

3. MONITORAMENTO REMOTO 
DE DESMATAMENTO VIA SATÉLITE
O documento de orientação enfatiza que o Regula-

mento não prioriza fontes específicas de dados geoespa-
ciais em detrimento de outras. Da mesma forma, as auto-

ridades competentes responsáveis pela aplicação da EUDR 
têm a opção de usar mapas globais, regionais ou nacionais, 
ou qualquer outra fonte que considerem adequada, ao 
realizar suas auditorias. Durante uma auditoria, se houver 
conflito entre as fontes de dados usadas pelas autoridades 
competentes e as usadas pelo importador da UE, caberá ao 
importador da UE explicar seu processo de due diligence e 
porque escolheu uma fonte de informação ao invés de ou-
tra. Do nosso ponto de vista, existe aqui uma oportunidade 
para que as autoridades brasileiras incentivem os opera-
dores da UE a recorrer a ferramentas e fontes de dados na-
cionais para garantir o alinhamento e evitar assimetrias de 
informação entre os nossos fornecedores de café e os seus 
clientes europeus.

CS3D
Além da EUDR, temos acompanhado o desenvolvi-

mento da Corporate Sustainability Due Diligence Directive 
(CS3D) da EU. A CS3D exigirá que as grandes empresas de 
diversos setores da UE (incluindo grandes traders e torrefa-
dores de café) realizem uma devida diligência ambiental e 
social ao longo de suas cadeias de suprimentos, abrangen-
do uma gama de critérios muito mais ampla do que está 
previsto na EUDR. A CS3D é uma diretiva, o que significa 
que deve ser transposta para a legislação de cada Estado-
-membro da UE. 

Confira o texto completo acessando: https://cncafe.
com.br/eudr-o-que-muda-para-o-cafe-brasileiro-com-as-
-novas-orientacoes-da-uniao-europeia/ 
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PODER DE
TROCACAFÉ PODER DE

TROCAMILHO

PODER DE
TROCALEITE PODER DE

TROCACARNE

MÊS R$

SET. 2020 571,29

1.081,67SET. 2021

1.270,48SET. 2022
799,00SET. 2023

1.469,13OUT. 2024
1.754,25NOV. 2024

2.101,90DEZ. 2024
2.236,43JAN. 2025

2.514,75FEV. 2025
2.514,75MAR. 2025
2.506,50ABR. 2025

1.443,33SET. 2024

MÊS R$
MAI. 2020 41,00

91,20MAI. 2021
72,60MAI. 2022

52,00MAI. 2023
53,25MAI. 2024
53,00JUN. 2024
53,40JUL. 2024
54,59AGO. 2024
58,48SET. 2024

63,43OUT. 2024
66,20NOV. 2024
67,00DEZ. 2024
67,00JAN. 2025
69,60FEV. 2025

80,19MAR. 2025
79,50ABR. 2025

MÊS R$
MAI. 2020 2,20

2,03MAI. 2021
2,43MAI. 2022

2,84MAI. 2023

3,13JUN. 2024
3,02JUL. 2024
3,03AGO. 2024
3,19SET. 2024
3,22OUT. 2024
2,95NOV. 2024
2,77DEZ. 2024
2,79JAN. 2025
3,14FEV. 2025
3,30MAR. 2025
3,11ABR. 2025

2,94MAI. 2024

MÊS R$
MAI. 2020 201,20

317,50MAI. 2021
312,50MAI. 2022

224,29JUN. 2024

256,00MAI. 2023

231,68JUL. 2024
236,19AGO. 2024
262,74SET. 2024

309,18OUT. 2024
351,95NOV. 2024

314,74DEZ. 2024
JAN. 2025
FEV. 2025

224,18MAI. 2024

325,55

315,74

MAR. 2025 319,30

ABR. 2025 322,77

O mercado continua pressionado por fatores macroeco-
nômicos e geopolíticos.  Os estoques certificados de 
robusta em Londres recuaram significativamente 
encerrando o mês de abril com 705.014 sacas enquanto 
o Arábica segue o sentido contrário aumentando seu 

O preço do milho no mercado interno vem recuando devido 
a vários fatores como clima favorável, avanço da colheita 
verão, desvalorizações externa e do câmbio. Com isso, os 
consumidores priorizam a utilização dos seus estoques e 
seguem retraídos com as compras acompanhando as 
cotações. Outro fator importante é perspectiva de uma 

safra global robusta, favorecida pelo bom andamento do 
plantio da safra americana e as condições climáticas 
favoráveis para o bom desenvolvimento das lavouras. 
Segundo a Conab o cereal tem produção total estimada em 
126,9 milhões de toneladas, crescimento de 9,9% em 
relação à temporada 2023/24. 

O grande responsável pela freada no movimento altista 
no campo é a demanda enfraquecida na ponta final da 
cadeia. Pesquisas do Cepea realizadas com o apoio da 
OCB (Organização das Cooperativas Brasileiras) 
mostram que as negociações dos lácteos entre 
indústrias e canais de distribuição em março foram 
prejudicadas pela retração da procura. Apesar da 

Ao longo de abril, o Cepea não observou concentração e/ou 
aumento da oferta de animais para abate. Pecuaristas 
estiveram resistentes em negociar lotes de boi a preços 
menores, favorecidos pelas boas condições das pastagens – 
chuvas na maioria das regiões acompanhadas permitiram que 
produtores administrassem o momento de venda. Do lado da 
demanda, agentes de frigoríficos adotaram uma postura 
retraída, espaçando as compras de novos lotes no spot e 

proximidade do período de entressafra com a mudança 
da estação (primeiramente no Sul e, depois, no Sudeste 
e Centro-Oeste), a oferta de leite cru dá sinais de se 
manter mais ou menos estável. Assim, agentes do 
mercado acreditam que a redução da disponibilidade 
nesta entressafra seja menor que a observada em anos 
anteriores. 

alongando as escalas de abate. Em abril, o setor pecuário 
brasileiro também esteve atento aos impactos das tarifas 
impostas pelos Estados Unidos. Segundo avaliam pesquisadores 
do Cepea, de um lado, as tarifas tenderiam a reforçar a demanda 
por produtos agropecuários brasileiros. Ainda que países 
importadores de carne bovina tenham reflexos negativos em 
suas economias, é possível que a demanda externa por carne 
bovina do Brasil se mantenha em bom patamar.
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PODER DE
TROCA
MILHO (SC)

SACAS DE MILHO NECESSÁRIAS PARA ADQUIRIR OS PRODUTOS

Calcário 12-15% MgO 85 a 90% PRNT granel Glifosato 20 litros 08-24-12B + Zn 30-00-10- Ureia

44,6

39,1

8,5

8,5

6,7

48,1 48,0

36,9

50,8

38,639,0

42,1
47,7

45,642,1

6,6

6,9

6,5

7,7 7,0 6,7

2,962,903,40

49,2

45,1

6,4

3,84

10,4

41,6

50,3

6,90,00

estoque em 6,5%, fechando o mês com 813.668 sacas. 
No físico, o mercado segue com poucos negócios e de 
olho no desenvolvimento da safra. O dólar encerrou o 
mês cotado a 5,6760.
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PODER DE
TROCA
CAFÉ (SC)

SACAS DE CAFÉ NECESSÁRIAS PARA ADQUIRIR OS PRODUTOS

Calcário 12-15% MgO 85 a 90% PRNT granel Glifosato 20 litros 1 tonelada 20-05-20 NA 
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LITROS DE LEITE PARA ADQUIRIR 1 TON RAÇÃO LACTAÇÃO 22% AE
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PODER DE
TROCA
CARNE

ARROBAS BOI GORDO NECESSÁRIAS PARA
ADQUIRIR 1 TON RAÇÃO ENGORDA ESPECIAL

 Ração Engorda Especial (1 tonelada)
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

MÁQUINA PAPA GALHOS. Separadora de café 
e abana o café de varreção, funciona sem trator, 
motor de 16 cavalos a diesel, bateria de partida e 
pega na manivela. Tratar: Antônio Carlos, fone: (19) 
99627-5959.

1 REFEITÓRIO, capacidade para até 20 pessoas, 
valor R$8.500,00. Tratar com Joaquim, fone: (35) 
99846-3851.

2 BANHEIROS MÓVEIS, estrutura própria, 
R$4.000,00. Tratar com Joaquim, fone: (35) 99846-
3851.

BALANÇA ELETRÔNICA para suínos com capaci-
dade de 1.500kg, computador, duas bases sensores 
e prancha de ferro de 1,5m. Valor: R$2.950,00; São 
José do Rio Pardo (SP). Tratar com Nelson, fone: 
(19) 99669-9217 ou Carlinhos, fone: (19) 99951-
7776.

BENEFICIADORA DE CAFÉ compacta c/elevador 
de repasse trifásico Pinhalense. Tratar com Ricardo 
Faria, fone: (35) 99838-7894.

BOMBA COSTAL A BATERIA 2 unidades à venda. 
Bomba Costal Manual 3 unidades à venda. To-
das em bom estado. Tratar com Sérgio, fone: (11) 
95327-2222.

BOMBA D`ÁGUA ANAUGER - 800. Valor: R$ 300,00. 
Tratar com Ronaldo ou Lucas. Telefones: (35) 99838-
0623 ou (35) 99934-1957.
 
CARRETA DE MADEIRA Triton 3 toneladas. Tratar 
com Donizete, fone: (35) 99174-1942.

CARRETA BASCULANTE CBH 5OOO, Santa Izabel, 
5 toneladas. Valor: R$16.650,00. Tratar com Sérgio, 
fone: (11) 95327-2222.

CARRETA PARA RAÇÃO seminova, vermelha 1 
eixo 4 TON, com rosca interna, liga na tomada de 
força do trator. Facilito R$4.950,00; São José do Rio 
Pardo (SP). Tratar com Nelson, fone: (19) 99669-
9217 ou Carlinhos, fone: (19) 99951-7776.

CARRINHO DE CARREGAR CAFÉ LAVADO no 
terreirão, em bom estado de conservação. Valor: 
R$ 300,00; Iraí de Minas (MG). Tratar com Ricardo, 
fone: (34) 99900-9191.

CARRINHO DE DUAS RODAS esparramador de 
café lavado, marca FUZIL, semiusado, capacidade 
240 litros. Valor: R$ 500,00. Tratar com Ronaldo ou 
Lucas, fones: (35) 99838-0623 ou (35) 99934-1957.

CENTRIFLUX, seminova, uma única utilização, Di-
vinolândia (SP). Tratar com Tércio Ferreira Junquei-
ra, fone: (19) 98209-0555.

CHUPETAS SUÍNAS COM "T" (mais de 100); 
R$45,00 cada conjunto. WhatsApp: Nelson (19) 
99669-9217 ou Carlinhos (19) 99951-7776; São José 
do Rio Pardo (SP). Tratar com Nelson, fone: (19) 
99669-9217 ou Carlinhos, fone: (19) 99951-7776.

CHURRASQUEIRA À GÁS ARKE, com 5 espetos ro-
tativos. Valor: R$ 500,00. Tratar com Ronaldo ou Lu-
cas. Telefones: (35) 99838-0623 ou (35) 99934-1957.

COLHEDEIRA DE MILHO Foguetinho Jumil 360, 
Ano 2014. Tratar com José Moisés (José Balbino) 
fone: (35) 99994-6230.

COLHEDORA MAKREIS; modelo MC 1400; ano 
2016. Super conservada e revisada. Tratar com Re-
nato, fone: (35) 99924-5296.

COLHEITADEIRA ktr ano 2000, estado de nova com 
bica de descarga. Tratar com Wilson Roberto, fone: 
(35) 99965-1819.

COMBINADO DE CAFÉ tipo 2, 10h capacida-
de, valor R$30.000,00. Lavador de Café, valor: 
R$25.000,00. Tratar com Mayra, fone: (19)99722-
5873 ou (19)3445-5025.

ELEVADOR 7 Polegadas x 6,60m de altura, Mono-
fásico ELSS PINHALENSE e um registro de 3 bocas, 
200mm Diâmetro para o elevador. Tratar com Luan, 
fone: (35) 99767-0174.

EMPILHADEIRA DE LONA PARA SACARIA com mo-
tor, em São José do Rio Pardo (SP). Valor: R$ 5.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 3696-7095.

EMPILHADEIRA HYSTER  3 toneladas, Platafor-
ma triplex com deslocador de 6 metros. Valor 
R$79.000,00. Tratar com Lenira, fone: (35) 99746-
0605.

FÁBRICA DE RAÇÃO completa, 3 T/h, com xupim, 
Peneira automática, Triturador 20hp, rosca elevató-
ria, silo pulmão 3 T, 1 caçamba com balança, rosca 
de descarga, misturador 1.000 k, 1 painel montado. 
Facilito R$55.000,00; São José do Rio Pardo (SP). Tra-
tar com Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlinhos, 
fone: (19) 99951-7776.

GERADOR TRATORIZADO 60 KVA Tratar com Má-
rio Antônio Zaghini, Monte Santo de Minas (MG), 
fone: (35) 99192-8239.

GUINCHO 2.000 kg roda louca. Valor: R$ 23.000,00, 
Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: (31) 99392-
4104.

LAVADOR SEMINOVO da marca Palini e Alves; 
10.000 litros. Município de Campos Gerais (MG). Tra-
tar com Pedro Alves da Silva, fone: (35) 98812-1614. 

LAVADOR SEPARADOR DE CAFÉ Pinhalense com 
bica de jogo Pré-Limpeza modelo LSC 10-P capa-
cidade de 10.000 Litros com duas safras de utiliza-
ção. Município de Cristais Paulista (SP). Tratar com 
Paulo, fone: (16) 99962-3728.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ – 1200 Arrobas, 
chupim de 6 metros – beneficia 25 a 40 sacas por 
hora. Tratar com Lenira, fone: (35)99746-0605.

MÁQUINA PLAINA DA MIAC; Ano 2015, modelo 
PR -18; Número de série 19044/ 2015; ótimas con-
dições. Valor: R$ 20.000,00. Tratar fone: (11) 99111-
2726.

MOTOR ELÉTRICO Trifásico, 7,5 kva, marca: WEG, 
próprio para picadeira. Valor: R$ 2.000,00. Tratar 
com Ronaldo ou Lucas. Telefones: (35) 99838-0623 
ou (35) 99934-1957.

TRATOR MASSEY FERGUSON 235 série 300.000 
cafeeiros; manutenções todas em dia; motor 
(retífica total) e bomba injetora com 2.620 hora; 
manutenção recente: suspensão dianteira, freios, 
sistema de arrefecimento, alternador e motor de 
arranque. Valor: R$45.000,00. Tratar com André, 
fone: (35) 99828-1209.

TRATOR AGRALE 4100 – R$ 26.000,00 e Trator John 
Deere Ano 2017 – R$ 180.000,00. Tratar com Edson 
Rosa, fone: (35) 99873-0110.

TRATOR BF 75, 4.488 h, original de fábrica, 4x4, ano 
2008, com Marispan R$140.000,00. Tratar com Die-
go, fone: (34) 99177-3128.

TRATOR Valmet 65; ano 1979; agrícola; ótimo es-
tado de conservação; único dono. Tratar fone: (35) 
98438-3865.

TRITURADOR DE GALHOS VERDES: marca CID, 2 
cv direto, tensão 127v, 50-60Hz, diâmetro máximo 
dos galhos = 30 mm, quase novo. R$ 1.950,00. 

ENFARDADEIRA FENO PRIMUS: fardos unifor-
mes (30x40x60 cm) facilitando empilhamento e 
estocagem, operação simplificada, equipamento 
ergonomicamente correto, 120 fardos/dia de 10 a 
15 kg, operação manual, quase novo.  R$ 2.750,00. 
Enfardadeira nova = R$3.400,00. Triturador de galhos 
verdes novo = R$ 2.340,00 – R$ 2.689,00. Tratar com 
Cléria, fone: (11) 99504-8268.

TORREFAÇÃO Completa 2017 (Pouquíssimas 
horas de uso); Torrador Automático Touchscreen 
Carmomaq 10 Kg; Moinho Carmomaq 30 Kg/h; Se-
ladora TecFag Esteira com Datador; Balança Digital 
Balmaq 10 Kg; Balança Digital Filizolla 30 Kg; R$ 
65.000,00; Equipamentos em São José do Rio Par-
do (SP). Tratar com Osvaldo, fone: (11) 97680-7462.

SECADOR CIFAL Capacidade 15.000 litros, Ano: 
1989. Tratar com Luiz Itamar, fone: (35) 99814-5682.

VÁRIOS: ENFARDADEIRA de mala de sacaria; pos-
sui regulagem de altura; funcionando normalmen-
te; Trifásico: 380V; Valor R$2.000,00. Tratar com Luiz 
Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: SELECIONADORA eletrônica de grãos Mar-
ca: BUHLER; Modelo: B; Ano: 2014; Quantidade de 
bandejas: 4; Média de produção por bandeja: 35 a 
45 sacas. Situação da máquina: Ausência da Placa 
principal 24 V; Defeito na placa das Lâmpadas de 
led traseira. Valor: R$100.000,00. Tratar com Luiz 
Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: ESTEIRA TRANSPORTADORA, em funcio-
namento; 7,55 m de comprimento; acompanha: 
Motorredutor, quadro de comando, lona e rodas. 
Valor: R$5.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: MINI TRANSPORTADOR de sacaria 
descrição: Em funcionamento; comprimento: 3,6m 
de comprimento; 1,7m de altura. Valor: R$4.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978. 

VÁRIOS: MINI TRANSPORTADOR de sacaria 
descrição: Em funcionamento; comprimento: 
3,25m de comprimento; 2,25m de altura. Valor: 
R$4.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-
5978. 

MOTOSERRA ECHO, modelo: CS 600, pouco usada, 
sabre e correntes novos. Valor: R$ 1.500,00. Tratar 
com Ronaldo ou Lucas. Telefones: (35) 99838-0623 
ou (35) 99934-1957.

NIVELADORA MIAC NR18; Ano 2015 seminova; 
R$ 16.000,00. Tratar fone: (16) 99111-2726.

PLATAFORMA DE MILHO, marca indutar, 10x50, 
ano 2022, R$120 mil. Tratar com Diego, fone: (34) 
99177-3128. 

ORDENHADEIRA MECÂNICA completa, com um 
conjunto, tanque Plurinox 1000 litros e bomba a vá-
cuo, Alpinópolis (MG). Tratar com Paulo, fone: (35) 
98805-7752.

ROÇADEIRA ecológica redonda de1.10mt muito 
nova, pouca usada. Tratar com Gilson, fone (35) 
99750-9164.

ROÇADEIRA KAMAQ F17 ECOLÓGICA. Modelo Fal-
kon F17. Desenvolvida para cafeicultura. Nota de 
fábrica, duas safras de uso. Tratar com Sérgio, fone: 
(11) 95327-2222.

ROÇADEIRA Lavrale 1,40 m, cardan e cruzeta no-
vos, está em Cabo Verde (MG). Preço R$7.000,00 – 
Tratar com Renato, fone (62) 99700-9988.

SECADOR ESTÁTICO Pallini & Alves monástico, 
15.000 Litros, completo com: elevador, pré-limpe-
za, bica de jogo, queimador de palha. Tratar com 
Marcos César, fone: (35) 99967-1383.

SECADOR MACIESKI ano 2021; 2 conjuntos de 
18.000 litros, basculante, com fornalha dupla, paiei-
ro duplo, com esteira e caixa de óleo. Tratar com 
Murilo S. Ribeiro, fone: (35) 9981-8250.

SOPRADOR/ENLEIRADOR em perfeito funcio-
namento, não precisa de super redução, Valor: 
R$ 6.000,00; Iraí de Minas (MG). Tratar com Ricar-
do, fone: (34) 99900-9191.

TANQUE Tropical 1200L Coagril. Acompanha 6 
bombas costais inox, pressurizadas de 14L. 1 ano e 
meio de uso. Muito novo. Tratar com Vinícius, fone: 
(19) 99121-0048.

TERMONEBULIZADOR PORTÁTIL Malva, modelo 
PROFOG TN-01. Valor sugerido: R$5.000,00. Produ-
to em Guaxupé (MG). Tratar com Luiz Felipe, fone: 
(35) 3696-7095. 

TRATOR AGRÍCOLA traçado, Marispan e carreta 
vasculante Santa Isabel. Dados do trator: Marca/
Modelo Massey Ferguson/250 - Ano 2010, com 
3.556 horas trabalhadas. Valor: R$ 145.000,00. Tra-
tar com Luciene, fone: (35) 99928-3036.

TRATOR John Deere 5060 EN cafeeiro, 2019. Trator 
em excelente estado de conservação, encontra-se 
na região de Paraguaçu. Tratar com Osmariton, 
fone: (35) 98409-9877.

TRATOR John Deere 5565e, Ano 2012, 4000 horas, 
3 cilindros turbinado, conservado, com 2 pneus no-
vos na tração. Valor: 150.000,00. Tratar com Amarí-
lio, fone: (35) 99825-0675. 
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VÁRIOS: BOMBA DE NEBULIZAÇÃO do Silos do 
Milho. Defeito no Sistema de ignição: Ignição eletrô-
nica + bobina em uma só peça. Valor da peça em 
torno de R$500,00 e mão de obra R$50,00 cotação 
feita no EduMotos data 16/02/2021. Fabricante: 
MALVA; Modelo: PROFOG TN-01; Valor R$4.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: MINI TRANSPORTADOR DE SACARIA: em 
funcionamento; comprimento: 3 metros; valor: 
R$4.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-
5978.

VÁRIOS: TORRES ESTRUTURADAS; Comprimentos 
diversos; Cantoneiras de 1 ½” e 2”; Valor do metro 
linear: R$230,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: DISCO DE ARADO Quantidade de discos 
na frente: 12 (35 cm); Quantidade de discos na tra-
seira: 10 (30 cm); Comprimento total: 2,70 metros; 
Largura total: 1,90 metros. Valor:R$10.500,00. Tratar 
com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: CAIXA DE EXAUSTÃO Medidas: 1,6 mts x 
3 mts x 6 mts; Sem motor; Com hélice; Não acom-
panha filtro de manga. Valor: R$10.000,00. Tratar 
com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: EMPILHADEIRAS DE SACARIA; Quantida-
de: 2 empilhadeiras; Altura: 6 metros; Estado: Fun-
cionando. Valor: R$5.000,00 cada. Tratar com Luiz 
Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: COMPRESSOR CHICAGO Ano: 2005; Moto-
rização: 75 CV; Modelo: CPC-75; Pressão: 8 Bar; Ten-
são: 380. Valor: R$40.000,00. Tratar com Luiz Felipe, 
fone: (35) 99811-5978.

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHONETE S10 2015 Flex 4x2; 165 km roda-
dos, único dono, ótimo estado de conservação; 
valor: R$95.000,00. Tratar com João Hipólito, fone: 
(11) 99522-8207.

CAMINHÃO Iveco Daily 70c17 ano 2016, 11.400 km 
rodados. Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: 
(31) 99392-4104.

CHEVROLET ONIX LTZ 1.4 completo; Ano 2018; 
manual 6 velocidades; 59.400 km; placa Mercosul; 
São Pedro da União (MG). Tratar com Reinaldo Ger-
mano, fone: (35) 99729-4814.

CHEVROLET ONIX HATCH, Motor 1.O, 4 Portas, Ano 
2019, 83.000 Km Rodados, Branco, R$52.000,00. 
Tratar com Thomaz Antônio Borges de Faria, fone: 
(31) 99764-6460.

D20 cor branca ano 1994 completa com ar condici-
onado, direção hidráulica, vidros elétricos e trava ,4 
pneus novos, turbinada e ótima conservação. Tra-
tar com Gilson, fone (35) 99750-9164.

HILUX 2018, SRX 2.8, 4x4, diesel, cabine dupla, au-
tomática, cor chumbo metálico, completa, pneus 
novos em ótimo estado. Aceita troca. Tratar com 
Fernando, fone: (35) 99974-1323.

JEEP RENEGADE, 2016 Longitude Flex, branco, 
completo, 79.000km, veículo impecável, valor: 
R$70.000,00. Tratar com Paulo, fone: (35) 98869-
9676.

KOMBI 9 lugares cor Branca Ano 1999 Gasolina. 
Tratar com Arthur Lemos Pimenta, fone (35) 99132-
9602.

MICRO ÔNIBUS Volkswagen, motor X10 turbinado, 
intercooler, ano 2004. Tratar com Mauro, fone: (35) 
99879-9985.

ÔNIBUS MERCEDES, 2009, 56 lugares, documen-
tação em dia, em ótimo estado. Tratar fone: (35) 
98866-1313.

UNO MILLE ECONOMY Ano: 2013   Tratar com: Fá-
bio (35) 99923-9110.

AVES E ANIMAIS

BEZERROS CARACU PURO e cruzamento in-
dustrial, em Poços de Caldas (MG). Tratar com Fá-
bio, fone: (35) 99722-8874.

VENDA DE TOUROS NELORE E GIR LEITEIROS; 
Guaranésia. Tratar com João de Lorenzo, fone: (67) 
99979-8424.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTOS, já alugados; valor do aluguel 
R$700,00 cada apartamento; valor do imóvel: 
R$220.000,00. Tratar com Evandro, fone: (35) 
99909-7779.

1 CASA e terreno de aproximadamente 830 m², em 
Nova Resende, na Rua Delfim Moreira nº 294 (próxi-
mo ao Banco do Brasil). Tratar com Rosângela, 
fone: (35) 99973-4758 ou José de Simone (Simonin-
ho) (35) 99828-3818.

1 CASA com 02 quartos, 01 suíte, 02 banheiros, 
cozinha, sala, lavanderia, área de lazer e garagem, 
construção nova, localizada na Rua Anunciação 
Ferreira Lopes, 104 no bairro São Benedito, em 
Alpinópolis (MG). Tratar com Janaina, fone: (45) 
99846-5074.

TERRENO de esquina de 365m² Residencial Ferrei-
ra em Carmo do Rio Claro (MG). Próximo ao centro 
da cidade. Tratar com Acir, fone: (35) 99890-9583 ou 
Ana Paula, fone: (35) 99929-4133.

TERRENO 4.000,00 m²; galpão 1.000,00 m² de área 
construída, saída para duas ruas. Tratar com Luiz, 
fone: (19) 99173-8854 ou Mirian, fone: (19) 99137-
5586.

01 TERRENO 260m², de frente a loja do Paulinos 
Baby, com ótima localização na rua Belo Horizonte, 
em Alpinópolis (MG). Tratar com Janaina, fone: (45) 
99846-5074.

IMÓVEIS RURAIS

6 ALQUEIRES na beira da rodovia 491, entre 
Areado e Monte Belo (MG) – Ideal para plantio de 
café. A propriedade possui casa com piscina (área 
construída 250m2). Tratar com Gilson, fone: (35) 
99750-9164.

PROCURA-SE CERCA DE 10 MIL PÉS DE CAFÉ para 
arrendar e trabalhar em parceria. Tratar com Ibira-
ci Ribeiro da Cunha, fone: (35) 3552-4129 ou (35) 
99989-7951.

PROPRIEDADE excelente, localizada no Munícipio 
de Alfenas (MG), próximo à cidade, beira de água; 
porteira fechada; 41 hectares. Tratar com Carlos 
Freitas, fone: (16) 98113-4339.

SÍTIO no bairro Pitangueira, em Monte Santo de Mi-
nas (MG) com 2 alqueires, casa boa, energia e muita 
Água (mina) Valor R$ 400.000,00. Tratar com Sérgio 
Antonio da Silva, fone: (35) 99850-4187. 

SÍTIO localizado na estrada de Guaxupé à São 
Pedro da União, próximo ao trevo que dá acesso a 
Santa Cruz da Prata, no Córrego Fundo, referência: 
em frente ao Sítio Jaboti, entrada à direita, + ou – 
600 metros da BR 146, km 418. Nascente de água 
cortando o sítio e possibilidade para plantio de café 
nas partes altas. Área total: 60.500 metros quadra-
dos (2 alqueires e meio). Tratar com João Gerodo, 
fone: (35) 99712-0558. 

SÍTIO em Guaranésia (MG) com 4,84 hectares de 
área, com energia elétrica e água encanada, possui 
casa com 4 cômodos, um barracão de 330 m² com 
uma fábrica de ração montada, além de 2 galpões 
um com 156 m² e o outro com 96 m², tem área 
piquetada e área de plantio. Tratar com Gabriel, 
fone: (35) 99177-7745.

TERRENO RURAL, à 1 km de Alterosa (MG). Terre-
no plano com área total de 230 m². Tratar com He-
loísa, fone: (35) 99859-9808.

6,5 HECTARES, 100% mecanizado, 20 mil pés de 
cafés, 500 m Fernão Dias – Nepomuceno (MG) e La-
vras (MG). Altitude 915 m. Tratar com Wagner, fone: 
(35) 99827-9669.

2 ALQUEIRES, propriedade rural, localizada no bair-
ro Serrinha (Barranco Alto), município de Alterosa 
(MG), casa de morada, 12.000 pés de café, energia de 
10 kva. Vende ou troca em casa em Alfenas (MG). Tra-
tar com Policarpo, fone: (35) 99842-7430.

VENDE-SE 14 HECTARES, sendo 10 hectares de 
café plantado com 45 mil pés de café (Catuaí ver-
melho com 5 anos). Sítio Mutuca, 5km de Alpinópo-
lis (MG). Tratar com Nivaldo, fone (35) 99732-6475.

VENDE-SE SISTEMA DE IRRIGAÇÃO tipo carretel 
autopropelido comprimento de 150 metros, levan-
do faixa de 60 metros, motor de Scania. Em perfeito 
funcionamento. Tratar com Fábio Miarelli, fone: (35) 
98811-0106.

VENDE-SE GARANHÃO DA RAÇA MANGALARGA 
MARCHADOR, registrado, preto pampa, marcha 
picada. Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-1565.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e reser-
vatórios metálicos. Tratar com Luís, fone: (35) 3523-
3100 ou (35) 99919-3328.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA E 
CONSTRUÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS. Tratar com 
Antônio, fone: (35) 99750-0304 ou (35) 98865-1079.

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas se-
lecionadas. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones: (35) 
99935-3955 ou (35) 98813-7747. 

MUDAS DE CAFÉ; Sementes Procafé e Epamig; 
Viveiro Registrado IMA e Ministério da Agricultura; 
(Passos /MG). Tratar com José Luiz, fone: (35) 99981-
1127.

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas Fortuna) 
em Nova Resende (MG), comercialização de mudas 
e frutas. Variedades de mudas de abacate enxerta-
da e de pitaya. Tratar com Bruno, fone: (35) 99846-
5358 ou (35) 99863-6037.

MUDAS DE ABACATE: Todas as variedades (For-
tuna, Breda e Margarida). Interessados tratar com 
Gilson, fone: (35) 99889-9326 / (35) 99989-2598.

SILAGEM DE MILHO, vende-se 102 carretas de 
silagem de milho. Alpinópolis (MG). Tratar com 
Carlos Paim, fone: (16) 99119-1753.

SILAGEM, vende-se silo de milho a granel, safra 22, 
ótima qualidade, região Guaxupé (MG). Tratar com 
João, fone: (35) 99889-6657.

SILAGEM MILHO Sacos de 30Kg, (R$ 17,00) e a gra-
nel (400 toneladas), silagem de milho com grão de 
milho já curtido. Ideal para gado de corte e leite, ca-
valos. Frete a combinar. Região: Guaxupé (MG). Tra-
tar com Adrião, fone: (35) 99949-6975 (WhatsApp).

SILAGEM DE MILHO Ótima qualidade e composto 
organo mineral a pronta entrega, em Guaranésia 
(MG). Tratar com Guilherme Flauzino, fone: (35) 
99147-8743.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO LIMPEZA DE FOSSA; 
Tratar com Maria de Fátima, fone: (35) 99859-9561.

ALUGA-SE

APARTAMENTO em Ubatuba (SP), no Condomínio 
Residencial Shallon (Praia Grande-SP). Tratar com 
Marisa ou Marcelo, fones: (35) 98824-9033, (35) 
3291-2191 ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO em Ubatuba (SP); Praia Grande; 
localizado a 80m da praia, mobiliado, com 2 dor-
mitórios, 2 banheiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga 
na garagem. Tratar com Carola, fone: (35) 99817-
5453.

APARTAMENTO duplex em Ubatuba - Praia Grande 
(SP) - excelente localização a 80mts da praia, com 
3 suítes, sala, copa, cozinha completa, churrasquei-
ra e garagem para dois carros. Tratar com Adriana, 
fone: (35) 98861-3480.

ALUGA-SE FAZENDA PARA PLANTIO DE CAFÉ, 
oportunidade no município de Bom Sucesso (MG); 
área plantável: aproximadamente 100 hectares; 
toda tratorável; altitude: 1.050 metros, ideal para 
café de qualidade; possibilidade de irrigação. Tratar 
fone: (35) 99962-2155.

ARRENDA-SE área para plantio de café. Localiza-
ção: Alto do Itajaó Mandembo – Carmo do Rio Cla-
ro (MG). Interessados tratar com Sra. Concepcion. 
Tratar fone: (35) 99974-4990 / (35) 33826 3551 / (35) 
99838 1084.

COMPRA-SE

MOTOR 4203 ou 4236 para MF 65X. Tratar com 
Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlos, fone: (19) 
99951-7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, 
fone: (35) 99223-9311.
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Abril com chuvas distribuídas e 
temperaturas próximas à média histórica

No mês de abril, as chuvas aconteceram de forma 
irregular e, apesar dos registros, o volume de precipitação 
em Nova Resende (80,4 mm), no Sul de Minas, e São José 
do Rio Pardo (49,8 mm), na Média Mogiana de São Paulo, 
permaneceram abaixo da média histórica, sendo São José 
do Rio Pardo o município que apresentou menor volume 
acumulado para o mês (tabela 01). Com exceção de Nova 
Resende e São José do Rio Pardo, todos os municípios 
monitorados pela Cooxupé permaneceram com volumes 
de chuva acima da média histórica. Destaque para o 
Cerrado Mineiro, em Serra do Salitre, onde houve registro 
de 286,2 mm, maior acúmulo para o mês. As chuvas foram 
distribuídas de forma irregular durante os três decêndios 
do mês, conforme apresentado na tabela 02.

As temperaturas registradas permaneceram 
próximas à média histórica em todos os municípios 
avaliados pela Cooxupé (tabela 01), variando de 0,1 a 
1,3°C, com destaque para Guaxupé (Sul de Minas Gerais) 
e Monte Carmelo (Cerrado Mineiro) com 1,3°C superior 
aos registros históricos. São José do Rio Pardo e Guaxupé 
registraram a maior temperatura do mês (33,2°C). Todos 
os municípios apresentaram temperaturas máximas 
acima de 28,2°C, enquanto Cabo Verde (no Sul de 
Minas) registrou a menor temperatura no mês (11,3°C). 
Outro ponto de atenção é a grande diferença entre as 
temperaturas máximas e as mínimas, gerando amplitude 
térmica, fator que pode alterar o metabolismo das 
plantas, causando consumo de energia elevado, redução 
de carboidratos, ou mesmo interferindo no processo de 
divisão e diferenciação celular.

Vários municípios (tabela 01) registraram excedente 

hídrico, ou seja, parte da água não infiltrou no perfil do 
solo onde caiu, escoou pela superfície, infiltrando-se em 
outros locais, ou depositando-se em algum curso d’água, 
fator causado pelas chuvas irregulares e altos volumes 
de precipitação característicos das chuvas de verão.  
Serra do Salitre registrou 286,2 mm de excedente hídrico, 
seguida por Caconde com 168,8 mm. 

Ponto de atenção: Vários municípios registraram 
déficit hídrico no mês de abril (tabela 02), que é um 
indicador da falta de água que as plantas foram 
submetidas, gerando estresses e gastos de energia que 
poderiam ser utilizados no desenvolvimento dos frutos 
e ramos. O déficit hídrico registrado com maior volume 
pelo 1º e 2º decêndio do mês aconteceu em São José do 
Rio Pardo, com o registro de 37,0 mm. 

Com a queda das temperaturas, também acontece 
a redução dos processos metabólicos das plantas, 
ou seja, redução na taxa fotossintética, crescimento 
e multiplicação celular, além do crescimento de 
ramos, nós e folhas. Essa estrutura será responsável 
pela safra de 2026. As lavouras estão na fase final de 
desenvolvimento. Já a fase de maturação corresponde 
ao período de amadurecimento dos frutos e momento de 
colheita. Nesse caso, o tempo necessário para maturação 
dependerá dos regimes de temperatura e hídrico (chuva) 
durante o período, podendo reduzir ou adiantar o período 
de café maduro. Altas temperaturas e faltas de chuva 
podem acelerar o metabolismo da planta, induzindo a 
produção do hormônio etileno, que será o responsável 
pelo aceleramento da fase de maturação e menor janela 
de colheita. Por outro lado, baixas temperadas e altas 

umidades podem favorecer o período de maturação, 
mas também afetar a qualidade dos frutos e provocar 
fermentações indesejáveis.   

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.
br:9000) estão disponíveis para consulta todos os dados 
coletados pelas estações meteorológicas da Cooxupé.

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: ABRIL 2025
• Início da colheita safra 2025;

• Preocupação com a granação dos frutos e rendimento de 
colheita;

• Temperaturas próximos das médias históricas;

• Chuvas irregulares e distribuídas durante o mês;

• Lavouras apresentando bom desenvolvimento vegetativo, 
com média de 10,5 internódios;

• Alta incidência de Cercosporiose;

• Relatos de Ferrugem e Phoma, recomendamos o 
monitoramento;

• Ocorrência de Ácaro (Leprose/Vermelho), importante o 
monitoramento;

• Casos pontuais de Broca e pressão de Bicho Mineiro.

Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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Para saber mais 
sobre nossos produtos,
BAIXE O APP DA TITAN 

PNEUS DE EXCELÊNCIA
PARA CULTIVO DE CAFÉ: 
MAXIMIZANDO EFICIÊNCIA
E PRODUÇÃO!
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